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COMÉRCIO DE 
NATAL INICIA A 3ª  
MAIOR PROMOÇÃO 
DO BRASIL 

PROMETER É 
FÁCIL; MAS DE 
ONDE VÃO TIRAR 
O DINHEIRO? 

PRESO ‘CEGONHA’, 
MAIS UM NO GOLPE 
COM CARTÕES DE 
PESSOAS MORTAS  

CBF CONFIRMA 
VOLTA DA COPA 
DO NORDESTE 
PARA JANEIRO

Com sorteio de apartamento, 
veículos e outros prêmios; 
Liquida Natal 2012 é lançada com 
expectativa de crescer 15%. Preços 
menores vão até dia 9 próximo.

Ariksson Almeida é suspeito 
de apontar as empresas que 
poderiam ser vítimas da quadrilha. 
Prisões temporárias foram todas 
convertidas em preventivas.

NOVO JORNAL procura os 
candidatos a prefeito de Natal para 
saber de onde virá o dinheiro para 
a quantidade de obras e serviços 
que eles anunciam no guia da TV.

Entre os cinco dispensados, 
Washington tem o caso mais 
delicado. Recebe R$ 50 mil e 
multa por rescisão é R$ 1 mi.
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 ▶ Comércio distribuirá 4 milhões de cupons 

 ▶ Capital do RN, pioneira na área, recebe nos próximos dias especialistas em tecnologias e técnicas que auxiliam na recuperação e na cura de problemas auditivos 
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A 11ª LIQUIDA Natal começa ama-
nhã com a promessa de superar a 
última edição ocorrida no ano pas-
sado. A Câmara de Dirigentes Lo-
jistas (CDL) de Natal quer ultra-
passar a marca de três mil lojas 
participantes em 2010 e disponibi-
lizará mais de 4 milhões de cupons 
pelos estabelecimentos. Para tan-
to sorteará, entre outros prêmios, 
um apartamento Ecocil com área 
de lazer completa  localizado em 
Emaús.

O presidente da CDL, Amauri 
da Fonseca Filho, conta que, além 
do apartamento, serão sorteados 1 
Voyage 0 km, 5 caminhões de prê-
mios e 5 motos motos 125cc 0 km, 
superando a premiação das ou-
tras edições. “A gente tem que estar 
sempre buscando melhorar e des-
sa vez, trazemos um apartamento 
da Ecocil como principal prêmio 
do sorteio e devemos movimentar 
um volume de R$ 200 milhões na 
economia local durante os dez dias 
de Liquida Natal”, prevê Amauri.

Esse movimento corresponde 
a um acréscimo de até 15% no vo-
lume de negócios e concretiza a Li-
quida Natal como a terceira maior 
do país, entre as 16 cidades que re-
alizam o evento. Perde apenas para 
Salvador e Fortaleza.

A Liquida Natal começa ama-
nhã e se estende até o próximo 
dia 9 de setembro. O lançamen-
to ocorreu ontem no Centro de 
Convenções com a última parte 
do workshop que vem sendo rea-
lizado para lojistas, entre empre-

sários e funcionários. O convida-
do, Rodrigo Pimentel, ex-integran-
te do Bope-RJ, hoje consultor de 
segurança, ministrou a palestra  
“Construindo uma Tropa de Eli-
te”, que propõe estabelecer a rela-
ção entre a realidade do BOPE e a 
das empresas e atividades do mun-
do corporativo.“Qualquer iniciativa 
para incentivar a economia é mui-
to louvável, como a Liquida Natal, 
que vende mais, gera mais empre-
go e arrecada mais. É louvável cria-
tiva e deveria ser repetida em to-
das as capitais do país”, disse o 
palestrante.

Ele revelou que com ousa-
dia, persistência, abnegação trei-
namento e capacitação é possível 
criar uma “tropa de elite” que leve 
a empresa ao sucesso empreende-
dor. Segundo o diretor da empresa 
Start, Bernardo Carvalho, a CDL e 
a Liquida Natal também têm a pre-
ocupação de capacitar os lojistas. 
“Temos o treinamento, capacita-

ção, a parte de mexer com o moti-
vacional dos funcionários e empre-
sários”, explica.

A partir de amanhã, as tro-
pas de elites do comércio de Na-
tal estarão de prontidão para rece-
ber milhões de clientes. Cada lojis-
ta vai defi nir sua linha de descon-
tos, mas a orientação da CDL é que 
ofereçam o máximo que puderem 
e na maior variedade de produtos 
possível.“Cada loja usa seu critério. 
Algumas optarão por uma linha 
determinada de produtos. Outras 
não. O importante é que procura-
mos sempre dar um ‘plus’ diferen-
te para motivar a empresa”, conta 
Adelmo Freire, superintendente da 
CDL Natal.

Os lojistas e as empresas tam-
bém vão concorrer a prêmios. Os 
vendedores participarão dos sor-
teios de 12 notebooks e as empre-
sas, 12 TVs 32’’ e 12 planos de saú-
de Unimed Natal (Plano Empresa-
rial, 12 vidas por um ano).

Já o consumidor, a cada R$ 
25 ,00 em compras, receberá um 
cupom para concorrer aos prê-
mios. Se o pagamento das com-
pras for realizado na máquina Re-
decard, o mesmo valor equivale a 
dois cupons e se nestas máquinas 
o pagamento for efetuado com os 
cartões de bandeira Hipercard, o 
cliente receberá três cupons.

Os cupons deverão ser deposi-
tados nas urnas que se encontra-
rão nos shopings Cidade Jardim, 
Midway Mall, Natal Shoping, Nor-
te Shoping, Via Direta, Shoping 10 
e também na sede da CDL Natal.

ENCERRAMENTO
Os sorteios marcarão o encer-

ramento do Liquida Natal 2012 e 
ocorrerá na Praça Cívica do Cam-
pus Universitário da UFRN. Na 
ocasião, a população será brinda-
da com o show-concerto “Clássi-
cos do Baião – Tributo a Gonza-
gão”, promovido pelo Sesc.

É o show que reúne artistas lo-
cais, como Khristal, Camila Masi-
so e Caio Padilha, interpretando 
grandes sucessos de Luiz Gonza-
ga, acompanhados pela Orquestra 
Sinfônica da UFRN. O show já foi 
apresentado em Mossoró durante 
o Mossoró Cidade Junina 2012. “É 
interessante porque conseguimos 
fazer um grande show atraindo o 
público local com artistas da terra, 
valorizando a cultura local”, decla-
ra Laumir Barreto, presidente do 
Sesc-RN. A expectativa dos organi-
zadores é que cerca de 10 mil pes-
soas, o dobro do ano passado, este-
jam presentes ao show de encerra-
mento do Liquida Natal 2012.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A JUSTIÇA BLOQUEOU, preventiva-
mente, R$ 690.408,40 do orça-
mento municipal, quantia des-
tinada para o repasse da admi-
nistração da Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA) do bairro 
de Pajuçara e para os Ambula-
tórios Médicos de Especialida-
des (AME’s) de Nova Natal, Pla-
nalto e Brasília Teimosa. O to-
tal de pagamentos necessários 
para a manutenção destes servi-
ços de saúde é de R$ 2,5 milhões. 
A prefeitura tem até cinco dias 
para fazer a comprovação destes 
repasses. 

A decisão foi do juiz Airton 
Pinheiro, da 5ª Vara da Fazen-
da Pública, atendendo a um pe-
dido do Ministério Público (MP). 
A instituição acusa a prefeitura 
de Natal de negligenciar os valo-
res acordados com a associação 
Marca (sob intervenção judicial) 
para pagamento da folha de pes-
soal, honorários médicos, encar-
gos sociais, FGTS, prestadores 
de serviços e fornecedores.

A Marca é uma das organiza-
ções sociais citadas na Operação 
Assepsia, que investiga supos-
tas irregularidades na contrata-
ção dos serviços destas entida-
des pela prefeitura. 

Segundo Pinheiro, o inter-
ventor da Marca elaborou o cro-
nograma e apresentou à Secre-
taria Municipal de Saúde que, 
“mesmo estando ciente das obri-
gações fi nanceiras, permaneceu 

inerte”, não informando quan-
do se dará a transferência do di-
nheiro, comprometendo direta-
mente o funcionamento nos três 
ambulatórios médicos e na UPA 
Pajuçara. O administrador no-
meado apresentou uma planilha 
orçamentária, a qual concluiu 
que a soma dos compromissos 
prioritários perfaz um montan-
te de R$ 690.408,40. Esses valores 
ainda não correspondem à tota-
lidade dos pagamentos mensais 
necessários para garantir a ma-
nutenção do serviço de saúde, 
que seria de R$ 2,5 milhões. 

Embora o MP tenha requeri-
do o bloqueio dos R$ 2,5 milhões, 
o juiz Airton Pinheiro optou pre-
feriu deferir somente os valores 
dos compromissos prioritários. 

O município tem um prazo de 
cinco dias para comprovar os re-
passes para a conta da adminis-
tração interventiva da Associa-
ção Marca.

Pinheiro também deu outro 
prazo de cinco dias para o muni-
cípio se pronunciar previamen-
te sobre o pedido de bloqueio 
dos demais valores necessários 
à continuidade dos serviços e 
apontados no cronograma pelo 
interventor.

Na semana passada, a pre-
feitura assumiu não ter dinhei-
ro sufi ciente para assumir sozi-
nha a gestão das três AME’s e da 
UPA, nem condições de fazer, em 
60 dias, as adequações necessá-
rias para substituir os serviços 
que até então são prestados por 

Organizações Sociais (OS), como 
foi determinado pela Justiça, na 
sentença da 5ª Vara da Fazenda 
Pública em que o município fi -
cou proibido de estabelecer no-
vos contratos com a Marca.  

Em uma entrevista coletiva, 
a secretária municipal de Saúde, 
Maria do Perpétuo Socorro dis-
se que só havia como manter os 
serviços de saúde através das or-
ganizações sociais, pois o muni-
cípio não tinha como bancar os 
encargos de 400 funcionários. 

De acordo com ela, a prefei-
tura sempre geriu os Ames e a 
Upa “de forma técnica”, cabendo 
à associação Marca a adminis-
tração de pessoal, insumos, for-
necedores, entre outros serviços 
administrativos.

MELHOR PREVENIR 
DO QUE REMEDIAR
/ SAÚDE /  JUSTIÇA BLOQUEIA R$ 690 MIL DA PREFEITURA COMO FORMA DE ASSEGURAR 
CONTINUIDADE DOS SERVIÇOS PRESTADOS PELA ASSOCIAÇÃO MARCA NAS AMES E UPA

 ▶ Rodrigo Pimentel, o “Capitão Nascimento”, palestrou na abertura do evento 
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R$ 200 milhões em dez dias
/ LIQUIDA NATAL /

EM ASSEMBLEIA DA Condsef 
(Confederação Nacional dos 
Trabalhadores no Serviço 
Público Federal) ontem, 
em Brasília, servidores da 
base do funcionalismo 
público aceitaram a oferta 
do governo e devem voltar 
aos trabalhos na próxima 
semana. “A proposta é distante 
das nossas reivindicações. 
A orientação é de assinar 
[o acordo] e continuar 
buscando a correção das 
distorções”, disse Josemilton 
Costa, coordenador-geral da 
confederação. 

Segundo Costa, são 18 
categorias do funcionalismo 
- cerca de 510 mil servidores, 
entre ativos e inativos - que 
voltarão ao trabalho na 
próxima segunda-feira. Os 
servidores que encerram 
as greves são dos órgãos: 
Funasa, Funai, Arquivo 
Nacional, Imprensa Nacional, 
Museu do Índio, Embratur, 
Secretaria de Patrimônio 
da União, funcionários do 
setor administrativo da 
Polícia Rodoviária Federal 
e dos ministérios da 
Integração Nacional, Saúde, 
Agricultura, Cultura, Fazenda, 
Planejamento, Justiça, 
Transporte, Previdência 
e Trabalho. A oferta do 
Planejamento prevê, além 
de reajustes salariais de 
15,8% parcelados até 2015, 
aumentos do vale-alimentação 
e do auxílio-saúde. O governo 
sinalizou que assim que as 
categorias assinarem o acordo 
serão abertas as negociações 
para efetuar a reposição e o 
pagamento dos dias parados. 

SERVIDORES 
DE 18 SETORES 
VOLTAM AO 
TRABALHO

ARRECADAÇÃO 
ALCANÇA R$ 1 
TRI EM APENAS 
252 DIAS

FIFA AFIRMA 
QUE BRONCA 
PÚBLICA PÔS FIM 
A ATRASOS

TEMOR GERA 
DÚVIDA SOBRE 
ÚLTIMA QUEDA 
DE TAXA BÁSICA

/ GREVE /

/ IMPOSTOS /

/ COPA 2014 /

/ INFLAÇÃO /

ANALISTAS DÃO COMO certo o 
corte de 0,5 ponto percentual 
na taxa básica de juros 
hoje pelo Copom (Comitê 
de Política Monetária). A 
preocupação com a volta da 
infl ação, no entanto, põe em 
dúvida os próximos passos do 
Banco Central. A autoridade 
monetária começou a cortar 
a taxa básica de juros há um 
ano, antevendo que a crise na 
Europa afetaria a atividade 
no Brasil. Em agosto do ano 
passado, os juros estavam em 
12,50% e foram caindo até 
chegarem aos atuais 8% ao 
ano. Além da crise no exterior, 
a economia local foi afetada 
por outros fatores, como a 
seca da soja no início do ano, 
a queda dos investimentos 
e o enxugamento do crédito 
dos bancos. O resultado é 
uma atividade praticamente 
parada, diagnóstico contra 
o qual o governo lançou 
uma série de estímulos, 
além do corte dos juros. No 
mercado de juros futuros, as 
apostas ontem eram de que 
o BC seguirá cortando a taxa 
para garantir a retomada 
da economia. Os contratos 
com vencimento em janeiro 
fecharam a 7,26%. Para o 
economista-chefe da Gradual 
Investimentos, André Perfeito, 
o BC poderá reduzir os juros 
para até 7%, uma vez que 
há menos espaço para os 
estímulos fi scais dada a 
arrecadação menor. 

HOJE OS CONTRIBUINTES 
brasileiros terão destinado 
R$ 1 trilhão em tributos aos 
cofres dos governos federal, 
estaduais e municipais apenas 
neste ano. A marca será 
mostrada por volta das 14h30 
pelo Impostômetro,  painel 
eletrônico instalado no centro 
da capital paulista que registra 
em tempo real o total de 
tributos pagos aos governos. 

A marca é alcançada desde 
2008; e este ano chega 15 dias 
antes da de 2011 (em 13 de 
setembro). A cada ano ela é 
obtida mais cedo (em 2008, em 
15 de dezembro; em 2009, em 
14 de dezembro; em 2010, em 
26 de outubro). 

No último dia deste ano, o 
Impostômetro deverá alcançar 
R$ 1,6 trilhão, segundo 
previsão do IBPT (Instituto 
Brasileiro de Planejamento 
Tributário). Em 2011, foi 
arrecadado R$ 1,512 trilhão. 

No ritmo atual, os 
brasileiros pagam R$ 4 bilhões 
por dia. Isso dá a média de R$ 
167 milhões por hora, R$ 2,78 
milhões por minuto e R$ 46,3 
mil por segundo.

O SECRETÁRIO-GERAL DA Fifa, 
Jérôme Valcke, afi rmou 
ontem, durante visita às obras 
do estádio de Manaus, que 
houve uma “vantagem” nas 
duras críticas que fez ao ritmo 
dos preparativos da Copa 
de 2014 no Brasil. “Já não há 
nenhum estádio com a cor 
vermelha, [as obras] estão bem 
encaminhadas”, disse. 

Em março, Valcke causou 
polêmica ao afi rmar que 
a organização brasileira 
precisava de “um chute 
no traseiro”, em referência 
ao atraso nas obras dos 
12 estádios que sediarão 
o Mundial no país. Valcke 
lembrou ontem que, após a 
sua crítica, em maio, houve 
um acordo para que a Fifa, 
o governo brasileiro e os 
comitês locais buscassem 
juntos soluções “quando 
houvesse a impressão de 
que algo não estaria pronto”. 
“Nós nos encontramos a 
cada seis semanas, o que 
não era o caso antes”, disse. 
“Houve um momento alto 
da crise, provocada por 
mim, mas a vantagem disso 
é que atingimos um nível 
de cooperação inigualável 
até agora.” Valcke disse 
ainda que a arena, que tem 
46% do total construído, 
segundo a Andrade Gutierrez, 
responsável pela obra, fi cará 
pronta a tempo. 

O vice-governador do 
Amazonas, José Melo, que 
acompanhou a visita de 
Valcke, afi rmou confi ar que o 
estádio será palco de grandes 
jogos. “Não poderíamos gastar 
um dinheiro dessa ordem 
[cerca de R$ 532 milhões] só 
para uma Copa. Para que a 
arena não vire [um elefante 
branco], tenho confi ança de 
que o futebol do Amazonas 
possa ser dotado de times de 
valor e contratações fortes 
para que esse estádio seja 
palco da primeira e da segunda 
divisões”, afi rmou Melo. 

 ▶ Juiz entendeu que R$ 690 mil são recursos prioritários para manter funcionamento das unidades de saúde
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Editor 

Viktor Vidal

A propaganda eleitoral 
gratuita na televisão e no rádio é o 
altar de lamentações e promessas 
dos candidatos a prefeito. Todos 
falam de projetos mas não dizem 
de onde vão tirar os recursos para 
executá-los. O NOVO JORNAL 
procurou qual a fonte que vai 
abastecer alguns desses projetos. 
De acordo com os entrevistados, 
os recursos existem. 

O candidato do PSDB, Rogério 
Marinho, no último programa 
exibido segunda-feira passada, 
deu ênfase ao Projeto Renascer e 
construção de duas clínicas para 
o combate à droga e à violência. 
Segundo ele, há recursos 
disponíveis nos Ministério da 
Saúde e da Justiça para programas 
que trabalham em nível nacional 
com recuperação de drogados 
e ações preventivas. Um deles 
é o Programa Nacional de 
Segurança Pública com Cidadania 
(Pronasci), composto por 94 
ações que envolvem a União, 
estados, municípios e a própria 
comunidade.

De acordo com Rogério 
Marinho, cabe ao município 
fazer sua parte, ou seja, elaborar 
os projetos para captar os 
recursos. Isso não foi feito até 
agora, defi niu, por um problema 
histórico da prefeitura de Natal 
que não é falta de recursos: “É a 
falta de criatividade, a falta de 
expertise técnico e capacidade de 
gerenciamento e planejamento”. 
O  município perdeu R$ 40 
milhões de recursos este ano 
porque não teve capacidade 
de contrapartida, lamentou o 
candidato. 

Rogério Marinho disse que 
também vai construir duas clínica 
de recuperação de depenbdentes 
de drogas nas zonas Norte e 
Oeste da cidade com psiquiatras 
e remédios para o desmame 
dos dependentes químicos. O 
dinheiro está dentro dos recursos 
disponilizados pelo Ministério 
da Justiça. A construção de cada 
uma gira entre R$ 500 mil e R$ 
1 milhão. “Esperamos também 
fazer parcerias com a sociedade 
civil organizada que já trabalha 
nessa área. Além de uma série 
de organizações de fomento 
nacionais e internacionais que 
trabalham nessas ações”.

O essencial, segundo o 
candidato, é ter conhecimento 
técnico do que é um orçamento 
público, saber o que há de 
disponibilidade do Governo 
Federal para isso, preceitos 
administrativos que a prefeitura 
de Natal, atualmente, não tem. 
Além dos projetos, Rogério disse 
que vai reestruturar a rede CAPs 
(Centro de Atenção Psicossocial) 
do município que está 
subutilizada, subdimensionada e 
desestruturada.

“Nas ruas eu encontro 
depoimentos constragedores 
de mães que não têm a quem 
recorrer para tratar seus fi lhos”, 
ressaltou. A rede ambulatoral 
para isso é de competência 
do município. “Se for o caso, 
podemos até fazer concurso 
público, mas principalmente, 
fazer um projeto de política 
continuada”, subescreveu. 

Uma das maiores fontes 
de recursos para as ações 
municipais está dentro da 
própria Prefeitura na avaliação 
do candidato do PT a prefeito, 
Fernando Mineiro. Sua promessa 
no programa eleitoral de 
reequilibrar as fi nanças públicas 
é viável, comentou. 

De acordo com o candidato 
Mineiro, Natal arrecada de 
tributos mensalmente, entre R$ 
120 milhões e R$ 130 milhões 
que, se bem administrados, diz, 
podem ajudar a tirar o município 
da situação de caos em que se 
encontra. 

Ele acrescentou que está 
convencido que com uma gestão 
de combate ao desperdício, 
desvio e corrupção, o município 
pode garantir as contrapartidas 
necessárias para garantir os 
recursos federais para executar 
os projetos nas áreas de saúde 
e outros setores. Quanto 
mais dinheiro houver para 
contrapartidas mais projetos 
serão aprovados, explicou. 

Com relação ao orçamento 
participativo que a propaganda 
eleitoral do candidato do PT tanto 
insiste, ele cometou que é a forma 
mais democrática e interessante 
de se aplicar os recursos. “É 
preciso ouvir das pessoas quais 
são as prioridades”, ressaltou. 
Mineiro explicou que o município 
nunca tem recursos sufi cientes 
para atender a todas as suas 
demandas e por isso é preciso 
escolher entre as demandas que 
existem e as necessidades para 
se fazer opção. O melhor método 
para se optar é compartilhar 
com a população a aplicação dos 
recursos, sustentou. 

Mineiro disse ainda que 
vai usar a transparência e 
critérios na contratualização 
de serviços com o setor privado 
e citou o caso das concessões 
na exploração do transporte 
público de passageiros. “O 
município tem que defi nir as 
regras da contratualização com 
transparência e que serviços que 
devem ser prestados e a forma 
de pagamento e remuneração”, 
frisou ao condenar a forma como 
foi feito o reajuste da passagem 
de ônibus autorizada pela atual 
administração.  

Não é difícil criar um polo 
tecnológico em Natal, na opinião 
do candidato petista: “Natal é 
uma das capitais que menos 
investe em ciência e tecnologia. 
É zero”. De acordo com ele, o 
município deve desempenhar um 
papel de protagonista para criar 
um polo tecnológico municipal 
e incentivar empresas a criarem 
softwares, como o Porto Digital 
de Recife,  ou um polo de energias 
renováveis (solar). O Ministério 
da Ciência e Tecnologia e 
bancos ofi ciais como BNDES 
têm recursos e captá-los é uma 
questão de competência a 
apresentação dos projetos, disse.

Os recursos para execução 
do Projeto Natal em Movimento, 
prometido na propaganda 
eleitoral por Hermano Morais, 
candidato do PMDB a prefeito 
de Natal, existem. Basta ter 

critividade e competência para 
captá-los, frisou ele. 

Hermano Morais explicou que 
o projeto anunciado no seu tempo 
do horário eleitoral pretende, 
através do esporte e da educação, 
tirar crianças e adolescentes 
das ruas. Para isso, condicionou, 
é necessário reestruturar a 
administração municipal e adotar 
parcerias com o Governo Federal 
e instituições privadas. “São 
ações preventivas, também na 

área da saúde,  que não precisam 
de muito dinheiro para serem 
implementadas”, frisou. 

O candidato disse que os 
valores são tão baixos para 
construir e recuperar quadras 
que podem ser utilizados do 
próprio orçamento municipal. 
Eles disse que não tem valores 
específi cos porque as obras vão 
depender do estado de cada 
quadra e da empresa contratada 
para o serviço.

O aumento das passagens de 
ônibus e as trocas de farpas entre 
os candidatos Fernando Mineiro 
(PT) e Robério Paulino (PSOL) 
marcaram o debate promovido 
pelo Sindicato dos Trabalhado-
res em Educação do Ensino Su-
perior (Sintest-RN), ontem no 
auditório da reitoria da UFRN.

Robério Paulino tentou na-
cionalizar o debate e enconstrar 
Fernando Mineiro na parede com 
questões como a privatização da 
saúde e as medidas duras que a 
presidente Dilma Rousseff  tomou 
contra os grevistas do serviço fe-
deral, como o corte do ponto. 

O ausente mais presente foi 
o candidato do PDT, Carlos Edu-
ardo. Além de Mineiro e Robério, 
Rogério Marinho (PSDB) tam-
bém criticou a ausência de ex-
-prefeito que apesar de ter re-
cebido ofício do Sintest-RN há 

quinze dias, não compareceu ao 
debate nem justifi cou a ausên-
cia segundo o coordenador jurí-
dico da entidade, Moisés Alves. 
Da mesma forma, o candidato 
do PCB, Roberto Lopes, faltou ao 
debate. 

O auditório não chegou a lo-
tar mas a claque do PSOL, com-
posta principalmente por estu-
dantes universitários, foi a mais 
entusiasmada, vibrando a cada 
pergunta que Robério Paulino 
fazia a Mineiro e Rogério Mari-

nho, especialmente com relação 
a doação de fi nanciamento para 
as campanhas eleitorais. Mineiro 
retrucou que não recebeu fi nan-
ciamento privado e disse que se 
isso ocorrer vai colocar em seu 
site. E citou casos de candida-
tos do PSOL em vários estados 
do país que receveram fi nancia-
mento privado pra suas campa-
nhas. Da mesma forma, Mari-
nho disse que não problema nes-
se tipo de fi nanciamento em ra-
zão dele ser legal. 

Sentados lado a lado na 
mesa, Robério e Mineiro criti-
caram o aumento na passagem 
de ônibus autorizado pela pre-
feitura de Natal segunda-feira e 
que começou a vigorar a partir 
de ontem (preço passou de R$ 
2,20 para R$ 2,40). Eles critica-
ram a falta de transparência no 
reajuste. 

FARPAS ENTRE MINEIRO E ROBÉRIO 
“ROUBAM CENA” DE DEBATE

 ▶ Mineiro, Robério Paulino e Rogério Marinho foram ao debate do Sintest

MINEIRO AFIRMA 
QUE MAIOR FONTE 
ESTÁ DENTRO DA 
PREFEITURA

“NÃO PRECISA 
DE MUITO”, DIZ 
HERMANO SOBRE 
ESPORTES

DINHEIRO?
/ ELEIÇÕES /  CANDIDATOS A PREFEITO EXPLICAM 
COMO VÃO CONSEGUIR VERBA PARA TOCAR 
PROJETOS PROMETIDOS EM CAMPANHAE O

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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HORA DA VACINA
O Instituto Butantã, de São 

Paulo, anuncia a abertura de ins-
crição para voluntários que dese-
jam ser cobaias no teste de uma 
vacina contra a dengue. O coor-
denador do projeto, médico Jorge 
Kalil diz que espera só pela auto-
rização da ANVISA para iniciar as 
inscrições. Em Natal, desde o ano 
passado, o Hospital Infantil Vare-
la Santiago vem testando uma va-
cina contra a dengue, desenvolvi-
da pelo laboratório francês Sanofi  
Pasteur. A coordenação local é do 
médico Kleber Luz.

NOSSA VOZ
Começa, hoje, no Museu Câ-

mara Cascudo, o “3º Colóquio In-
ternacional -  Vozes, Narrativas, 
Imagens, Corpos”, reunindo os vá-
rios departamentos que formam o 
Centro de Ciências Humanas, Le-
tras e Artes da Universidade Fe-
deral. A palestra de abertura é do 
professor Idelette Muzaert-Fonse-
ca dos Santos, da Universidade de 
Paris, falando sobre “A aprendiza-
gem da escuta: da voz à poética”

BACURAU ESQUECIDO

Luiz Gonzaga Paes Landim, o 
chefão da Sudene, anunciou o res-
tabelecimento dos trens de pas-
sageiros no Nordeste, um ligando 
Recife a João Pessoa e outro a Ma-
ceió. Mas esqueceu o mais famo-
so deles, o velho Bacurau que liga-
va Recife a Natal.

IDEAL NO IMIRÁ
Começa, hoje, no hotel Imi-

rá. A 13ª Conferência Internacio-
nal sobre Engenharia Inteligente 
de Dados e Aprendizado Automá-
tico (IDEAL) reunindo professores 
universitários,  pesquisadores en-
genheiros e cientistas que atuam 
na área de processamento avan-
çado de  informação                        

JUSTIÇA ELETRÔNICA
A Justiça do Trabalho do Rio 

Grande do Norte ingressa, hoje, na 
era eletrônica, com a implantação 
do PJe-JT (Processo Judicial Eletrô-
nico da Justiça do Trabalho), em 1ª 
instância, na Vara do Trabalho de 
Goianinha e, em 2ª instância, no 
Tribunal Regional da 21ª Região. 
O Presidente do Tribunal Superior 
do Trabalho, ministro João Oreste 
Dalazen, estará presente à soleni-
dade marcada para às 10h, na sede 
do TRT.

ESSE É O SISTEMA
Além de ter conseguido criar 

um sistema capaz de agregar o pior dos modelos socialista e capita-
lista na área de saúde pública, o Brasil ainda impõe um tipo de ges-
tão que não dá ao administrador o direito de escolher prioridades.

Inspirado no modelo cubano (onde funciona muito bem) o 
nosso SUS, é único só no nome. Na verdade ele funciona como um 
enorme catalisador de pacientes de diferentes origens que procu-
ram a rede pública e terminam  sendo encaminhados para dife-
rentes prestadores de serviço independentes, remunerados pelo 
plano estatal de saúde.

Como no Brasil, “saúde é direito do cidadão e dever do esta-
do” qualquer paciente tem o direito de reivindicar o pagamento, 
na conta do SUS, de qualquer tipo de tratamento ou medicamen-
to que necessita. Depois de conseguir uma decisão judicial, esta 
torna-se a prioridade das prioridades e o gestor público que não 
atendê-la, por qualquer motivo, passa a responder pessoalmen-
te pelo não acolhimento da determinação do juiz. Pouco importa 
que, para atender a uma só pessoa, ele tenha de deixar centenas 
sem atendimento.

A judicialização do SUS tornou-se matéria de estudos para 
muitos operadores do Direito e prioridade para muitos laborató-
rios, que agregaram aos seus departamentos de venda equipes de 
advogados para dar suporte a pacientes interessados em medica-
mentos de alto custo em falta na rede pública.

O gestor do serviço de saúde sabe que, sendo ele o responsável, 
terminará acumulando muitos problemas para serem resolvidos 
depois de terminar sua missão, quando não dispõe mais do res-
paldo da estrutura jurídica da instituição que dirige.

Essa é uma realidade que está criando verdadeira barreira para 
que um profi ssional de bom senso aceite o desafi o de assumir um 
cargo, sabendo que o principio básico – administrar é defi nir prio-
ridades – só se realiza em parte na saúde pública brasileira.

Sem falar nas enormes difi culdades de busca da efi ciência do 
serviço, que terminam não sendo levadas em conta. Enquanto 
não se consegue identifi car preocupação pela não realização de 
determinados serviços.

Aqui, agora, existe um caso emblemático. Um hospital públi-
co, o Hospital Universitário Onofre Lopes está – há tempos – com 
cem leitos sem funcionar, enquanto pacientes se amontoam em 
macas pelos corredores da urgência. Valendo lembrar que o pró-
prio Ministro da Saúde, pessoalmente, entrou em campo para dis-
ponibilizar esses leitos, diante de um estado de calamidade públi-
ca decretado, mas os tais leitos continuam indisponíveis.

O Tribunal de Contas da União desaconselhou a terceirização 
do pessoal para operar os tais leitos. Será que alguém pode fazer 
algum tipo de crítica ao administrador público que mantém os 
leitos fechados atendendo ao órgão fi scalizador?

Sem fazer nada ele está protegido por uma decisão, porém se 
conseguir superar essas difi culdades e iniciar o atendimento esta-
rá sujeito a todo tipo de questionamentos. É assim que o sistema 
funciona... Ou não!

 ▶ Anah Paschoal, Titã e Banda 
participam, hoje, da 77ª edição da 
Assembleia Cultural, que se realiza a 
partir das 18h.

 ▶ Hoje tem a abertura da exposição 
de fotografi as da procuradora Leila 
Cunha Lima, na loja “Artefacto. 
Home.D”, na Av. Hermes da Fonseca: 
“Salvem a Amazônia”.

 ▶ Começa, hoje, na Praça André 
de Albuquerque, a “Feira o RN pelas 
Mãos do seu Povo”, promovida pela 
Secretaria do Trabalho e Ação Social.

 ▶ No meio de uma greve (dos 
servidores federais) o Sintest 
defl agrou seu processo eleitoral. 
Eleição convocada para dia 20 de 
novembro.

 ▶ O Sebrae abre, hoje, um ciclo de 
palestras e ofi cinas sobre Gestão 
Físico/Financeira de Projetos Culturais.

 ▶ Candidatos a prefeito têm sessões 
contínuas de debates: na Procuradoria 
Geral da Justiça, pela manhã, sobre 
esporte e lazer.

 ▶ À tarde, na CDL tem um confronto 
de ideias promovido pela Associação 

dos Auditores do tesouro Municipal 
sobre política tributária.

 ▶ Hoje, na Câmara Municipal, 
tem uma audiência pública sobre 
perspectivas para nosso artesanato na 
Copa do Mundo, proposta por Raniere 
Barbosa.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia Nacional 
de Combate ao Fumo.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DESEMBARGADOR SARAIVA SOBRINHO NA FESTA DO 80º ANIVERSÁRIO DO 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL.

“Somos o braço da 
justiça mais próximo 
da população”.
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CAPITAL ESTRANGEIRO
A revista IstoÉ Dinheiro publicou reportagem sobre a mudan-

ça no perfi l do investidor no setor imobiliário do Nordeste, des-
tacando a presença do Salamanca Capital, fundo de investimen-
to britânico voltado para projetos globais no setor imobiliário, ad-
quirindo, em 2008, 50% do capital da Construtora Ecocil. A ope-
ração deu origem a Ecocil Incorporações, na qual os ingleses já 
investiram R$ 200 milhões nesses quatro anos.

NOVO PRESIDENTE
O diretor de formação sindi-

cal do Sindicato dos Auditores Fis-
cais, Pedro Lopes de Araujo Neto, 
assumiu a presidência da entida-
de em razão do pedido de licença 
do presidente em exercício Genil-
de Lima.

SEM MAROLAS
Da coluna Panorama Político 

do jornal O Globo: “O líder do Go-
verno na Câmara, Arlindo China-
glia (PT-SP), disse a um amigo no 
PMDB que não será candidato à 
presidência da Câmara. Contou 
que recebeu recado do Planalto: 
o governo fechou com o líder do 
PMDB, Henrique Alves”.

NOVO LIVRO
O poeta Paulo de Tarso Cor-

reia de Melo está com novo livro 
– “Misto Códice Códice Mestizo” –  
bilíngue, português/espanhol, que 
vai ser lançado em outubro, na ci-
dade de Salamanca, na Espanha. 
No livro, Paulo de Tarso envereda 
pelas origens da América e pela 
primeira vez inclui a seca do Nor-
deste na sua temática.

DESAFIO DA BELEZA
Fernanda Tavares, a nossa top 

model, estreou um novo progra-
ma na televisão por assinaturas. 
Ela está dividindo com o maquia-
dor Fernando Torquato a apre-
sentação do reality show “Desafi o 
da Beleza”, apresentado no canal 
GNT, com participação de doze 
profi ssionais de beleza.

NOSSA HISTÓRIA

Uma iniciativa da Maçonaria 
coloca em pauta, sexta-feira e sá-
bado, um dos mais importantes 
episódios da luta pela independên-
cia, que tem nosso Rio Grande do 
Norte desempenhando papel im-
portante, mas com pouco espaço 
no ensino da história ofi cial: a Re-
volução Pernambucana de 1817.

O 1º Seminário Maçônica terá 
duas palestras sobre o assunto: 1 
–“A Maçonaria e a Igreja na Re-
volução Pernambucana de 1817”, 
pelo coronel Carlos Bezerra Ca-
valcanti; 2 – “A Igreja e a Maçona-
ria na Revolução Pernambucana 
de 1817”, pelo padre João Medei-
ros Filho.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Distorção na Saúde
A ideia de que o atendimento de saúde é ruim porque os 

hospitais públicos são desestruturados, os médicos desinteres-
sados e as prefeituras, especializadas em praticar o que se con-
vencionou chamar de “ambulancioterapia” precisa ser melhor 
analisada. Primeiro porque tudo isso, por mais verdade que 
contenha, é somente parte do problema.

De fato, boa parte dos hospitais precisa melhorar a estrutu-
ra (tanto a física quanto a de atendimento), há médicos muito 
resistentes a mudanças, como a que pretende instituir o pon-
to a fi m de confi rmar a frequência nos plantões, e muitos dos 
municípios adotam sim o tratamento “via ambulância” para os 
pacientes que procuram sua rede de saúde.

Há, no entanto, um fator que precisa não somente ser con-
siderado, mas, com urgência, alterado de “status”. Tem de pas-
sar da condição de “constatação” para a de “ação”, sob pena de 
a saúde pública piorar ainda mais.

Domingo passado este NOVO JORNAL chamou atenção 
para um número que estarrece. Tanto amplia o leque de di-
fi culdades para os gestores públicos como exige, ao mesmo 
tempo, providências que não podem ser postergadas. 

Nada menos do que 60% - ou para ser mais preciso, 61,6% 
- dos médicos em atuação no Rio Grande do Norte atendem 
somente na capital. Em outros números, signifi ca dizer que 
1.686 profi ssionais (dos 4.392 médicos do estado), os que atu-
am no interior, são responsáveis pelo atendimento de nada 
menos do que 2,3 milhões de pessoas residentes nos demais 
166 municípios. 

É distorção que não poupa Natal, embora estejam na capi-
tal 2.706 profi ssionais. Isso porque, sem estrutura e médicos, os 
pacientes do interior correm, literalmente, para a capital, a fi m 
de marcar consultas e realizar tratamentos. 

Com isso, hospitais como Walfredo Gurgel, por exemplo, 
que concentra a maior demanda da rede pública, sofrem. Lota-
do e com macas nos corredores, virou, historicamente, símbo-
lo de atendimento ruim.

É preciso, então, no conjunto de informações que são leva-
das em contas a fi m de traçar diagnósticos e planejar ações lis-
tar essa distorção que, certamente, concorre para a má quali-
dade na prestação de serviço aos usuários do SUS.

A concentração de médicos na capital, vê-se, não é solução 
para a saúde. Logo, o que se espera é que o interior crie con-
dições e estímulos para tornar a atividade, lá, atrativa para os 
profi ssionais da área. Do jeito que está, é claro: há algo errado. 

Editorial

Janela fechada
A Medida Provisória do governo federal que cria a estatal 

Empresa de Planejamento e Logística (EPL) recebeu, no Con-
gresso Nacional, 62 emendas de deputados e senadores.

Boa parte delas propõe a inclusão de obras rodoviárias e 
ferroviárias não contempladas na proposta original.

O Rio Grande do Norte apresentou emenda propondo a du-
plicação da BR 304 no trecho entre Natal e Mossoró.

A discussão no Congresso dessa MP, que prevê investimen-
tos de R$ 133 bilhões em parceria com a iniciativa privada, é 
uma fenomenal janela de oportunidade para o RN sanar uma 
das defi ciências que impedem a reestruturação de sua econo-
mia: a precária infraestrutura logística.

O RN tem uma região, situada entre Macau e Guamaré, 
propícia para a implantação de um polo petroquímico---nem 
é preciso lembrar o que Camaçari representou para a econo-
mia baiana.

A falta de um sistema de transporte efi ciente e de baixo 
custo, entretanto, inviabiliza o empreendimento. O litoral po-
tiguar não se presta à implantação de estruturas portuárias e 
o porto de Natal está ilhado, no centro de um conglomerado 
urbano.

A solução seria a construção de ramais ferroviários ligando 
as várias regiões do estado à malha da Transnordestina. Isso 
daria acesso aos portos de Pecém(CE) e Suape(PE).

O aumento mundial da demanda por commodities mi-
nerais está fazendo renascer a mineração no RN e esse seria 
outro setor do estado carente de um sistema de transporte 
ferroviário.

As frutas que viajam de caminhão desde o interior do esta-
do até Natal ou Fortaleza, também ganhariam com a redução 
de custo proporcionada pela ferrovia.

Uma rodovia duplicada traz inegáveis benefícios. Ao calcu-
lar, porém, os impactos que a  duplicação da BR-101 provocou 
na economia potiguar, veremos que não houve grandes reper-
cussões no desenvolvimento do estado.

O RN não tem como suplantar Bahia, Pernambuco, ou Ce-
ará, na atração de projetos industriais, pois esses estados tem 
mais infraestrutura e podem oferecer os mesmos benefícios 
fi scais que os potiguares.

A alternativa de crescimento do estado é agregar às vanta-
gens comparativas que tem, outros fatores competitivos, tais 
como incentivos, infraestrutura e mão de obra capacitada. As-
sim, poderá gerar riqueza a partir da exploração de seus recur-
sos naturais.

Talvez ainda haja tempo para acrescentar à MP da EPL 
uma emenda ferroviária que abra a janela e permita que o es-
tado aproveite a oportunidade.

CARLOS PRADO

Jornalista ▶ cprado@ymail.com

Artigo
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Demarcando território
Aloizio Mercadante vai tirar férias para mergulhar na dis-

puta eleitoral em São Paulo. O ministro da Educação progra-
mou semana de folga na reta fi nal da campanha, período no 
qual percorrerá municípios onde o PT tem chance de vitória. 
A agenda de Mercadante é vista como resposta à superexpo-
sição do colega Alexandre Padilha (Saúde), que faz incursões 
pelo interior às sextas, sábados e domingos. Ambos travam 
disputa velada pela candidatura ao Bandeirantes em 2014.

ISONOMIA 
Como Dilma Rousseff  libe-
rou Fernando Pimentel (De-
senvolvimento) para ajudar 
Patrus Ananias (PT) em Mi-
nas, deve fazer o mesmo com 
o titular do MEC. Mercadante, 
após meses da greve das uni-
versidades, avalia o timing da 
saída. 

MÁQUINA 
O PSDB-SP ingressará com re-
presentação à Justiça Eleitoral 
e ação de improbidade contra 
Gilberto Carvalho (Secreta-
ria-Geral da Presidência), que 
prometeu, em evento no dia 
19, ampliar repasses federais 
para Franco da Rocha caso 
Kiko Celeguim (PT) seja elei-
to prefeito. 

GOGÓ 
Com difi culdades com a voz 
desde o tratamento contra o 
câncer de laringe, Lula tem le-
vado a fonoaudióloga nas gra-
vações para a TV. 

NO MURO 
Afastado do prefeito Márcio 
Lacerda desde o rompimen-
to com o PT, o presidente do 
PSB-MG, Walfrido dos Mares 
Guia, deve se encontrar com 
Lula na sexta-feira em Belo 
Horizonte. 

ESPELHO MEU 
Questionado pelo “CQC”, da 
Band, Roger Federer admitiu a 
semelhança física com Gabriel 
Chalita (PMDB) após ver foto 
do candidato. O tenista pediu 
ao sósia que não se promova 
dizendo ser parecido com ele. 

SOBREVIDA 
O PT espera que João Paulo 
Cunha renuncie à candidatu-
ra em Osasco tão logo saia o 
placar do julgamento no STF. 
Dirigentes lembram que ele 
precisará do partido se quiser 
tentar salvar seu mandato na 
Câmara. 

METEOROLOGIA 
Ministros do Supremo Tribu-
nal Federal próximos a Cezar 

Peluso dizem que o ministro, 
que se aposenta no dia 3, só 
dará o voto inteiro no mensa-
lão se o “clima mudar” no ple-
nário. Peluso teme ser censu-
rado por Ricardo Lewando-
wski e Marco Aurélio Mello. 

LINHA-DURA 
Lewandowski indeferiu on-
tem pedido de Carlinhos Ca-
choeira para depor sem alge-
mas hoje na 5ª Vara da Justi-
ça Federal, em Brasília. O acu-
sado de contravenção evocou 
súmula do próprio STF que 
restringe o uso do artefato, 
sem sucesso. 

JUNTO... 
A Polícia Federal gravou con-
versa em que Toninho, irmão 
do governador Marconi Perillo 
(PSDB), aconselha Wladimir 
Garcez, braço-direito de Car-
los Cachoeira, a participar de 
um lote de licitação em Goiás 
que não teria presença do ex-
-diretor da Dersa Paulo Vieira 
de Souza, o Paulo Preto. 

... E MISTURADO 
“Fala para continuar no [lote] 
22, porque no 29 tem o Paulo 
Preto também”, diz Toninho 
ao aliado de Cachoeira. Em se-
guida, o irmão de Perillo tro-
ca duas vezes o nome de Paulo 
- que depõe hoje na CPI - por 
“Alexandre Preto”. 

DESCALIBRADO 
Comissão do Ministério Públi-
co de São Paulo fez 100 propos-
tas de emendas ao anteproje-
to de mudança do Código Pe-
nal em análise no Senado. Pro-
motores veem desproporção 
de sanções. Um artigo prevê 
de 1 a 4 anos de prisão para 
omissão de socorro a animais, 
e de 1 a 6 meses quando se tra-
ta de seres humanos. 

VISITA À FOLHA 
Rodrigo Garcia, secretário de 
Desenvolvimento Social do 
Estado de São Paulo, visitou 
ontem a Folha. Estava acom-
panhado de Ana Trigo, coor-
denadora de comunicação.

Pelo depoimento de Pagot, a sede 
do Dnit virou caixa automático para a 

campanha de Dilma em 2010. PT pediu, 
diretor ‘pagot’.

DO LÍDER DO PPS NA CÂMARA, RUBENS BUENO (PR), sobre o 
ex-diretor do órgão admitir, na CPI do Cachoeira, uso da máquina 

para arrecadação eleitoral.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
À MODA DOS PAMPAS 

Durante aula inaugural na FGV, em São Paulo, Nelson Jo-
bim discorria sobre sua trajetória no Ministério da Defesa e 
narrava as difi culdades de seus antecessores. Falando da ges-
tão de Waldir Pires, lembrou da tensão provocada pela greve 
dos controladores de voo: 

– Ele teve má sorte. Ao seu estilo baiano, tentou resolver 
os confl itos pela pacifi cação, sem demissões. 

Depois, o gaúcho Jobim relatou sua receita no cargo: 
– Pedi carta branca ao Lula. Com métodos menos ortodo-

xos, mudei todo o comando da Anac e da Infraero, bem ao es-
tilo do Partido Progressista Riograndense. 

FOLHAPRESS

O EX-DIRETOR GERAL do Dnit Luiz 
Antonio Pagot confi rmou ontem, 
em depoimento à CPI do Cacho-
eira, ter procurado dezenas de 
empresas com contratos com o 
órgão para que elas fi zessem do-
ações para a campanha da presi-
dente Dilma Rousseff , em 2010. 

Ele afi rma que as abordagens, 
e as doações que se efetivaram 
por parte dessas empresas, fo-
ram legais. De acordo com Pagot, 
as contribuições não tinham rela-
ção com eventuais atos adminis-
trativos do Dnit, órgão comanda-
do por ele. Pagot já tinha trazido o 
assunto à tona em entrevista rea-
lizada antes da aprovação de sua 
convocação para CPI, mas agora 
apresentou mais detalhes. 

O ex-diretor do Dnit relatou 
aos parlamentares ter sido pro-
curado em 2010 pelo então te-
soureiro da campanha de Dilma, 
José de Filippi Júnior. Ele afi rma 
ter mostrado a Filippi uma lis-
ta de 369 empresas que tinham 
contrato em vigor com o Dnit 
à época  O tesoureiro então, se-
gundo Pagot, pediu para que ele 
procurasse “30 ou 40” empresas 
com contratos no Dnit para que 
contribuíssem com a campanha 
de Dilma. Segundo o ex-diretor, o 
pedido do tesoureiro não envol-
via uma conotação de achaque 
às empresas. 

“Ele disse: não se preocupe 
com as maiores, que isso é as-

sunto do comando da campa-
nha, mas se você puder procu-
rar umas 30, 40, peça para fazer 
doação na conta de campanha”, 
relatou Pagot. “Procurei [as em-
presas], e não estava pratican-
do nenhuma irregularidade, não 
associei a nenhum ato adminis-
trativo no Dnit, e não estabele-
ci percentuais. Algumas empre-
sas encaminharam para mim 
um boleto demonstrando que ti-
nham feito a doação, legalmente, 
na conta de campanha. Não pas-
saram de meia dúzia.” 

Pagot também relatou os 
contatos que manteve com Pau-
lo Vieira de Souza, ex-diretor da 
estatal rodoviária do governo de 
São Paulo, a Dersa. Conforme re-
latou, Paulo Preto, como é co-
nhecido, forçou a mudança na 
forma de contratação de emprei-
teiras, num convênio de R$ 3,6 
bilhões fi rmado em 2009 com o 
governo federal, no qual a União 
participou com R$ 1,2 bilhão. O 
convênio envolvia as obras do 
contorno sul do Rodoanel. 

Pagot disse ter estranha-

do a insistência de Paulo Pre-
to e afi rmou ter se posiciona-
do contrariamente à forma de 
contratação defendida pela Der-
sa. Segundo ele, em compromis-
so assumido junto ao TCU, Pau-
lo Preto afi rmou que o valor da 
obra não passaria dos R$ 3,6 bi-
lhões previstos. 

Posteriormente, contudo, a 
Dersa apresentou ao Dnit um 
pedido de aditivo contratual, no 
valor de cerca de R$ 270 milhões. 
Pagot afi rma que, com o apoio 
da Advocacia-Geral da União, 
se isentou de assinar o aditivo 
e um termo de ajustamento de 
conduta proposto pelo governo 
paulista. “Essa reivindicação, eu 
de pronto me posicionei con-
trário, já que tínhamos assinado 
contrato de empreitada global, 
que nós tínhamos conversado 
com o TCU. Isso se representava 
uma temeridade, fazer qualquer 
aditivo em cima desse contrato”, 
disse Pagot. 

O ex-diretor do Dnit disse que 
foi mal interpretado quando afi r-
mou, em entrevista à revista “Is-
toé”, que o termo aditivo tinha o 
objetivo de bancar um caixa dois 
eleitoral para as campanhas dos 
tucanos José Serra e Geraldo Al-
ckmin, e do prefeito de São Pau-
lo, Gilberto Kassab (PSD). Segun-
do ele, um conhecido lhe contou 
isso numa conversa de bar. 

“Isto é uma conversa de bê-
bado, de botequim, que não 
pode se provar”, afi rmou.

 ▶ Luiz Antonio Pagot foi demitido do cargo na crise dos Transportes

MARCELLO CASAL / ABR

PAGOT, / CACHOEIRA /  EX-DIRETOR GERAL DO 
DNIT DIZ TER PROCURADO EMPRESAS 
POR DOAÇÕES À CAMPANHA DE DILMA

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

FOLHAPRESS

NA VÉSPERA DO começo de sua 
participação no julgamento do 
mensalão, o ministro do STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
Cezar Peluso desconversou so-
bre a abrangência de seu voto. 

“Amanhã (hoje) vocês ve-
rão”, afi rmou. “Não estraguem 
a surpresa”, completou, brin-
cando com jornalistas. 

Como Peluso irá se aposen-
tar compulsoriamente no dia 
3, quando completa 70 anos, 
só deverá ter tempo hábil para 
votar no item do julgamento 
que trata de desvio de dinhei-

ro público. 
Esse é o primeiro dos sete 

itens estabelecidos no crono-
grama do relator do caso, Joa-
quim Barbosa, segundo quem 
todo o julgamento será con-
cluído em setembro. 

Ministros ouvidos pela re-
portagem disseram que não 
há clima no Supremo para a 
antecipação integral do voto 
de Peluso e que o adiantamen-
to do voto geraria reação mui-
to dura, principalmente do re-
visor Ricardo Lewandowski e 
de Marco Aurélio. 

Peluso participou ontem 
da reunião da segunda turma 

do Supremo e recebeu a tradi-
cional homenagem de despe-
dida dos colegas. 

O ministro Gilmar Mendes 
chegou a criticar o sistema de 
aposentadoria dos ministros. 
“Nós, neste momento, certa-
mente com uma ponta de tris-

teza, deploramos esse instituto 
da aposentadoria compulsória, 
que faz com que alguém com 
plena vitalidade, com essa agi-
lidade mental que ele revela em 
todos os embates, tenha que 
nos deixar por imposição cons-
titucional e legal”, afi rmou.

O EX-PRESIDENTE LUIZ Inácio Lula 
da Silva atacou pela primeira 
vez na campanha eleitoral 
o discurso mais usado pelo 
governador de Pernambuco, 
Eduardo Campos (PSB), para 
promover seu candidato à 
Prefeitura de Recife, Geraldo 
Júlio (PSB).  Em depoimento 
na propaganda eleitoral do 
candidato do PT, Humberto 
Costa, Lula diz que “de vez em 
quando se inventam palavras 
mágicas no Brasil” e que, no 
momento, “fala-se na palavra 
“choque de gestão’ (...), na 
palavra “gestor’”. 

Desde o início da campanha, 
o governador tenta passar 
ao eleitor a imagem de 
“administrador competente” de 
seu candidato. 

NA TV, LULA 
ATACA DISCURSO 
DO PSB

/ RECIFE /

“NÃO ESTRAGUEM A 
SURPRESA”, DIZ PELUSO

/ MENSALÃO /

O PATO

 ▶ César Peluso votará hoje

JOSÉ CRUZ / ABR
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Conecte-se

Toffoli
No dia 29 de maio passado, escrevi 
aqui mesmo, quando comentei 
que Lula estava “cantando” os 
ministros para votar contra a 
condenação dos implicados no 
mensalão: “Acredito que a maioria 
dos ministros não irá cair na lábia 
de Lula, mas certamente Dias 
Toffoli vai querer cumprir as ordens 
do seu chefe.” Não deu outra, o 
ministro José Antônio Dias Toffoli 
absolveu o ex-deputado João Paulo 
Cunha com a desculpa esfarrapada 
de que ninguém manda a esposa 
pegar dinheiro sujo em um banco. 
Gostaria de saber se o senhor 
Toffoli tem coragem de olhar sua 
cara no espelho depois de ter 
dado um ponta pé na traseira da 
ética e votado segundo as leis do 
seu chefe Lula. Ele não percebeu 
ainda que a sociedade de hoje não 
suporta mais esse descaramento. 
Toffoli e Ricardo Lewandowski são 
de fato farinha do mesmo saco.
P.S. Tenho visto e escutado uma 
publicidade da Justiça Eleitoral 
dizendo que agora a Ficha Limpa 
está funcionando. Como diria 
Lula, “menas” a verdade. Aqui 
em Natal há vários vereadores 
com a fi cha suja, com mandato 
de prisão decretada, candidatos, 
prometendo mundos e fundos, 

querendo convencer os eleitores 
que são inocentes.

Geraldo Batista
Por e-mail

JK
François Silvestre: Só você mesmo 
pra defi nir tão bem esse grande 
estadista; faço das suas palavras 
a grande admiração que tenho 
pelo imortal JK. Ótimo texto e 
muito oportuno para a nossa atual 
PTCRACIA.

Helder de Alencar Caldas
Pelo Blog

Desrespeito
É isso que vem ocorrendo em 
Natal, após defl agrada a campanha 
política no horário gratuito do 
rádio e da televisão e nas ruas. O 
tratamento entre os candidatos vai 
aquém do razoável. Alguns, desde 
o ponta pé inicial, vêm agredindo 
o seu ou os seus adversários. 
Sem medirem as consequências. 
Outros aproveitam o destempero 
para malhar a cara do opositor 
mais exaltado. Não percebem 
que assim agindo agridem, 
frontalmente, a boa fé do eleitor. 
O tempo de fanfarras já passou. 
Hoje, por mais popular que seja, o 

cidadão já carrega na sua mente 
um pouco de discernimento. Os 
meios de comunicação aí estão 
para mostrar o que é certo e o 
que é errado. Não adianta facetar 
boa aparência em laboratórios. 
Mostrar careta disfarçada em riso 
natural, enganará a poucos. Por 
fi m, um lembrete: os candidatos 
mais exaltados devem medir 
palavras nos ferrenhos ataques 
ao adversário. Este poderá se 
fazer de vítima e surpreender a 
todos. Inclusive aqueles que estão 
escorados na possível transferência 
de votos dos padrinhos e das 
madrinhas, que são muitos. Natal, 
como se tem exemplo, vem, de um 
certo tempo para cá, ignorando 
essa faceta. O eleitor da capital tem 
sido eclético, nessa empreitada. 
Aguardemos e desfecho.

José Santos Diniz
Por e-mail

Saneamento
Está no @NovoJornalRN: em 
12 anos, saneamento em Natal 
avançou 3,7%. Só 35% da 
população atendida. Índices da 
África subsaariana. Triste!

Paulo Araújo, @praujo 
Pelo Twitter

Futebol
Sobre reportagem com o patrimônio 
de ABC e América, domingo 26: Se 
eu ganhasse na mega da virada, eu 
comprava o América.

Fábio Ferreira, @binhotter 
Pelo Twitter

Futebol 2
Maior patrimônio dos clubes 
são seus torcedores. Matéria 
interessantíssima.

João Bastos, @joaobastoss
Pelo Twitter

Futebol 3
Concordo, mas a matéria é 
interessante.

Alex Sandro F. Melo, @alexpadang
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Lá se vão 20%
Só com INSS e transporte, o trabalhador que ganha o salário mínimo 

está gastando 20% do que recebe. Isso, se só trabalhar 20 dias por mês e 
se só gastar duas passagens de ônibus por dia. Pode fazer a conta.

Poderia aqui plagiar aquela professora que calou os deputados – 
Amanda Gurgel – e lançar o desafi o: Quero ver qual o ser humano capaz 
de sobreviver com tão pouco. Não o farei. Pois, do meu sonho à realida-
de, a diferente é gritante.

São milhares (ou milhões?) os que sobrevivem até com menos pelo 
Brasil afora. Sobrevivem? Deus sabe como, mas a realidade é que conse-
guem sobreviver.

Agora mesmo, em plena campanha eleitoral, a passagem de ônibus 
em Natal passou para R$ 2,40. Um preço muito salgado pra quem ganha 
o salário mínimo. Entretanto, ao que se diz, apesar disso, isto é: apesar 
de caro pra quem paga, a tarifa não parece ser tão doce assim pra quem 
a recebe – os empresários.

A questão da tarifação do transporte de massa em Natal merece, 
na realidade, um debate mais aprofundado, até porque, além da ques-
tão do preço, é constante e antiga a queixa da população quanto à sua 
qualidade.

O momento da campanha talvez fosse um instante propício e opor-
tuno para a formulação desse debate. Talvez – repito. Primeiro, porque 
não sei se os candidatos teriam interesse e coragem para enfrentá-lo, de 
forma séria e honesta; segundo, porque correríamos o risco de ter um 
debate “pra inglês ver”, marcado muito mais por promessas mirabolan-
tes do que por compromissos capazes de serem resgatados na hora do 
pega pra capar.

Agora, que esse debate, mais cedo ou mais tarde, terá que ser feito, 
disso eu não tenho dúvida. Está se esgotando a validade da política atual 
de deixar como está para ver como é que fi ca; ou, simplesmente, ir em-
purrando com a barriga, porque há, em jogo, interesses de toda ordem.

Aliás, em algumas cidades – poucas, é verdade – experiências no-
vas estão em andamento objetivando segurar o preço e melhorar a qua-
lidade do serviço. E não há segredo: A única maneira de segurar o pre-
ço e melhorar o serviço é o poder público assumir o ônus das gratuida-
des que concede.

Do contrário, salvo alguma ideia criativa que ainda está para surgir, 
não tem pra onde correr. Essa ideia, porém, não surgirá do acaso. Terá 
que ser buscada, promovida, estimulada, procurada. Daí porque disse e 
vou repetir: Esse debate, mais cedo ou mais tarde, terá de ocorrer.

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

É a forceps e assinalando uma derrota 
política que está nascendo na secretaria es-
tadual de Justiça o Núcleo de Inteligência Pe-
nitenciária do Estado do Rio Grande do Nor-
te, cuja institucionalização saiu há poucos 
dias no “Diário Ofi cial do Estado”. 

Passa a integrar a pasta depois que seu 
novo titular, o delegado federal federal Kér-
cio Silva Pinto soçobrou na tentativa a que 
se dedicou há poucas semanas de transferir 
a administração penitenciária da sua para 
uma nova pasta. Espontaneamente, ele che-
gou a visitar a Assembleia Legislativa com o 
objetivo de persuadir os deputados estadu-
ais a comprar sua proposta, e uma cortina de 
silêncio se abateu sobre o tema, que ao mes-
mo tempo não demonstrou contar com a 
aprovação da governadora Rosalba Ciarlini. 

Veio, então, a ideia de montar o núcleo 
em lugar da nova posta, e pouco depois da 
publicação ofi cial o ministério público es-
tadual mostrou que lutará contra esta me-
dida. A ideia partiu do promotor de justi-
ça Wendell Betoven Agra, um dos mais sé-
rios operadores do direito alojados no es-
tamento governamental. Responsável pelo 
braço do ministério público que deve cuidar 
do monitoramento da atividade policial, ele 
resolveu investigar a criação do núcleo por 
considerá-la inconstitucional ao tentar en-
tregar a novo órgão prerrogativas da pasta 
da segurança.

Registros

Indireta
O Tribunal de Justiça deverá 

apreciar nesta quarta-feira, 29, 
hoje, mandados de segurança 
com os quais funcionários dos 
institutos de Desenvolvimento 
e Meio Ambiente (Idema) e de 
Defesa Sanitária (Idiarn) cobram 
o pagamento de atrasados 
correspondentes a direitos 
consagrados através dos planos de 
carreira, cargos e salários dos dois 
órgãos. 

Devolver
É estanho que o ministério da 

Defesa tenha decidido devolver ao 
Departamento Nacional de Infra-
estrutura de Transportes (Dnit) as 
obras do projeto de implantação 
das marginais da BR 101 entre 
Natal e Parnamirim exatamente 
quando o segundo é dirigido pelo 
general Jorge Ernesto Pinto Fraxe. 
Ele começou as obras quando 
comandava a área de engenharia 
do exército no Rio Grande do 
Norte, e tudo fazia crer que seu 
desembarque na torre de comando 
do departamento civil desataria os 
nós que impedem o avanço das 
obras. 

Rosalbista? 
Considerado rosalbista pelo 

agricultor e ex-deputado Carlos 
Augusto Rosado, marido e principal 

conselheiro da governadora 
Rosalba Ciarlini, o deputado 
estadual Vivaldo Costa, sem partido 
desde março último, quando 
anunciou seu desligamento do PR, 
declarou no último fi m de semana, 
durante comício em Caicó, que 
sua líder na política potiguar é a 
ex-governadora Wilma de Faria, 
presidente regional do PSB, 
que sonha em voltar a chefi ar o 
executivo potiguar em 2.015.

Sorte
Esta é uma quarta-feira 

pródiga em prêmios das loterias da 
Caixa Econômica Federal.

Mega Sena pagará 22 milhões 
de reais, a Timemania repassará 
18,6 milhões e a Lotomania 
entregará sete milhões de reais a 
quem acertar seus números.

Factóide
Uma semana se passou desde 

que a governadora Rosalba Ciarlini 
perdeu formalmente o apoio 
diversas entidades da sociedade 
civil que haviam aplaudido em 
cima da hora a decretação de 
calamidade pública com que ela 
admitiu e mostrou ao mundo 
que sob sua gestão o Rio Grande 
do Norte havia destroçado seu 
estamento de saúde pública. 
Desde então, ela cuidou de 
mineração, subiu a palanques 
eleitorais, recebeu vaias em 
Currais Novos e dedicou-se a 

outras operações aparentemente 
diversionistas, e nada disse a 
respeito. 

Super-salário
Na mesma hora em que eleva 

em mais de 70% os subsídios 
de seus integrantes, a câmara 
municipal de Assu deverá elevar 
esta semana o salário do prefeito 
Ivan Lopes Júnior de doze mil para 
dezoito mil reais, bem acima do 
que recebe a governadora Rosalba 
Ciarlini e pouco menos do que a 
União paga à presidente Dilma 
Rousseff. 

Poesia
O poeta Horácio Paiva lançará 

nesta quinta-feira, 30, amanhã, às 
18 horas, no salão de eventos da 
Academia Norte-rio-grandense de 
Letras, o livro “A Torre Azul”.

Clonadores
A reportagem que o programa 

“Fantástico”, da Rede Globo, 
divulgou na noite do último 
domingo, 26, sobre a quadrilha de 
clonadores de cartões de crédito 
sem limite imputados a milionários 
mortos projetou nacionalmente um 
dos braços atuantes do estamento 
policial do Rio Grande do Norte. 

Liquida
Lançada ofi cialmente ontem, 

a edição 2.012 da campanha de 
descontos “Liquida Natal” será 

iniciada nesta quinta-feira, 30, 
amanhã, estendendo-se até o 
domingo 9 de setembro.

Para Procurador
O promotor de justiça Giovanni 

Rosado, um dos principais 
defensores do patrimônio público 
no âmbito do ministério público 
potiguar, lançou no último fi m de 
semana, através das redes sociais, 
sua candidatura à sucessão do 
colega Manoel Onofre Neto como 
Procurador Geral de Justiça em 
2.013, quando este não mais 
poderá tentar a reeleição.  

Cadê ela?
Continua a repercutir 

hilariamente em Natal a resposta 
com que o ministro das Cidades, 
ex-prefeito Agnaldo Ribeiro, de 
João Pessoa, surpreendeu a 
todos os presentes à abertura 
do seminário “Motores do 
Desenvolvimento”, ao dizer, 
na última segunda-feira, 27, 
anteontem, na abertura do 
evento, que o faltoso na questão 
das obras de mobilidade nesta 
capital é a prefeita local, jornalista 
e artista Micarla de Souza. 
Contou que Micarla já lhe deu 
bolo, agendando audiência para 
tratar dos investimentos e não 
comparecendo, e que desde então 
seu ministério vive a procurá-
la. “Deve ser uma questão de 
mobilidade pessoal”, salientou. 

Espíritas
Será aberto nesta quinta-

feira, 30, amanhã, no Centro 
de Convenções de Natal, na Via 
Costeira, estendendo-se até o 
próximo domingo, o 22º Congresso 
Espírita do Rio Grande do Norte, 
criação e coordenação da médica 
Mércia Caminha de Carvalho, 
idealizadora e orientadora da Casa 
de Caridade Adolfo Bezerra de 
Menezes. 

Demite ou assume
A permanência sem 

qualquer censura do ex-
deputado federal Benito Gama 
à frente da secretaria estadual 
de Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio, duas semanas 
depois de defenestrar o deputado 
estadual Ezequiel Ferreira da 
presidência regional do PTB 
fi rmou jurisprudência em muitos 
outros políticos potiguares quanto 
ao fato de com esta truculência 
ele apenas prestar serviços à 
sua chefe. Na semana passada, 
Ezequiel disse que se não 
exonerasse o auxiliar Rosalba 
estaria assinando atestado de 
autoria pela obra.

Show
Os cantores gaúchos Kleiton & 

Kledir se apresentarão na próxima 
sexta-feira, 31, depois de amanhã, 
no teatro Riachuelo, no shopping 
center Midway Mall.

POLÍCIA 
PENITENCIÁRIA 
VIROU PROBLEMA

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

VA
N

ES
S

A
 S

IM
Õ

ES
 /

 N
J



▶ ECONOMIA ◀ NATAL, QUARTA-FEIRA, 29 DE AGOSTO DE 2012   /  NOVO JORNAL  /    7



8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 29 DE AGOSTO DE 2012

Economia
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,042

TURISMO  2,100
-0,51%

58.406,40
2,569 0,43%8%

O PROJETO DE lei que irá criar o Ex-
port RN está em vias de ser con-
cluído. Anunciado no fi nal do ano 
passado pelo secretário estadu-
al de Desenvolvimento Econômi-
co Benito Gama e prometido para 
março deste ano, o programa de 
incentivo às exportações será em 
breve apresentado à governado-
ra Rosalba Ciarlini, e pegará caro-
na no Plano Nacional da Cultura 
Exportadora, anunciado semana 
passada pelo ministro do Desen-
volvimento, Fernando Pimentel. A 
ideia do governo do estado é criar 
mecanismos para que os navios 
que virão a Natal pelos incentivos 
do Import RN saiam carregados 
com mercadorias para exportação. 

O secretário Benito Gama ex-
plica que assim como o gover-
no federal criou o plano nacio-
nal de incentivo às exportações, 
o RN terá seu próprio. Mas uma 
coisa não anula a outra. “Quere-
mos criar uma infraestrutura para 
que as empresas venham se in-
dustrializar aqui. E aproveitar os 
navios que virão com a importa-
ção via Import RN para exportar 
essas mercadorias, fazendo com 
que elas deixem de sair por Pecém 
(CE) e Suape (PE) e passem a sair 
por aqui”, detalha o secretário. 

Outro plano do governo do es-
tado revelado ontem pelo secre-
tário é instalar, no Rio Grande do 
Norte, toda a cadeia de energia eó-
lica - que seria diretamente benefi -

ciada com o Export RN. O Estado 
criaria a infraestrutura necessária 
para que as indústrias se instalas-
sem em solo potiguar e, via Porto 
de Natal, exportassem as mercado-
rias e equipamentos produzidos. 

Paralelamente a isso, o RN 
também irá aderir ao Plano Na-
cional da Cultura Exportadora. Ao 
contrário do que publicou repor-
tagem da Valor Econômico no dia 
23 de agosto, o Estado fará parte 
do programa nacional junto com 
mais 23 unidades federativas - fi -
caram de fora apenas São Paulo, 
Mato Grosso do Sul e Distrito Fe-

deral. O que aconteceu, disse Be-
nito Gama, é que ele não pôde es-
tar presente na solenidade de assi-
natura das adesões. Mas o estado 
já está com o documento pronto e 
deve ser protocolado no máximo 
até a semana que vem. 

“A adesão ocorreu durante uma 
reunião dos secretários de Desen-
volvimento que não pude estar pre-
sente porque estava em Natal reu-
nido com o pessoal da mineração. 
Mas a nossa adesão está pronta, já 
conversei com a secretária de co-
mércio exterior do Ministério (Ta-
tiana Prazeres) e vamos assinar até 

a semana que vem”, justifi cou. 
O plano foi criado para incen-

tivar as exportações brasileiras, já 
que as importações têm superado 
e muito o volume mandado para 
fora do país. 

Conforme explica Benito 
Gama, a ideia do governo fede-
ral é distribuir melhor os níveis de 
exportação de mercadorias brasi-
leiras, que estão majoritariamen-
te concentrados nas regiões Sul e 
Sudeste. O Export RN, no entan-
to, vai seguir normalmente. Terá o 
mesmo viés do Import RN, só que 
ainda mais agressivo: os planos do 

governo são implantar de uma vez 
por todas a cultura exportadora 
no Estado, trazendo para cá indús-
trias produtoras de mercadorias. 

O Import RN, por sua vez, já 
foi regulamentado pela Câmara 
Gestora e está prestes a começar 
a funcionar. De acordo com Beni-
to Gama, até o fi nal desta sema-
na o governo do estado, a Com-
panhia Docas do Rio Grande do 
Norte (Codern), a Federação das 
Indústrias do RN (Fiern) irão assi-
nar o primeiro protocolo de inten-
ção com uma empresa que não 
teve seu nome nem o segmento 
ao qual pertence revelado pelo se-
cretário. “Só não assinamos hoje 
(ontem) por incompatibilidade de 
agendas dos envolvidos. Mas até 
o fi nal da semana assinaremos o 
primeiro contrato”, garante. 

PLANO NACIONAL 
O Plano Nacional da Cultura 

Exportadora envolve um roteiro 
de atividades destinadas a estimu-
lar as empresas a buscar o merca-
do externo. Na ocasião do lança-
mento, na semana passada, ape-
nas São Paulo, Mato Grosso do Sul 
e Distrito Federal não aderiram ao 
programa. Aqueles que fi zeram 
a adesão terão até o dia 21 de se-
tembro para enviar demandas ao 
Ministério do Desenvolvimento, 
que discutirá as medidas que são 
necessárias tomar com outros ór-
gãos como Receita Federal, Agên-
cia de Promoção de Exportaçõs 
(Apex) e os ministérios das Rela-
ções Exteriores e da Agricultura. 

O MINISTÉRIO DA Previdência Social 
reconheceu ontem o direito de um 
homem receber salário-materni-
dade por 120 dias. O Conselho de 
Recursos da Previdência Social 
(CRPS) julgou ontem a questão de 
dois pais adotantes, em união ho-
moafetiva, que receberão o benefí-
cio do Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS). A decisão foi iné-
dita, no âmbito administrativo do 
órgão, e não pode mais ser con-
testada pelo instituto, exceto na 
Justiça.

Na legislação, o salário-mater-
nidade é pago à mulher segurada 
em decorrência do parto (inclu-
sive o natimorto), aborto não cri-
minoso, adoção ou guarda judicial 
para fi ns de adoção pelo período 
de 120 dias (licença-maternidade). 
De acordo com a presidenta da 1ª 
Câmara de Julgamento do CRPS, 
Ana Cristina Evangelista, que pre-
sidiu o julgamento de ontem, as 

quatro conselheiras que participa-
ram do processo votaram em una-
nimidade pelo direito de os pais 
receberem o benefício, baseadas 
na análise da Constituição e do Es-
tatuto da Criança e do Adolescen-
te (ECA).

“Estamos falando da Previ-
dência reconhecendo salário-ma-
ternidade para um homem. Não 
poderíamos negar um direito que 
existe de fato por causa de uma 
questão semântica [na legislação, 
consta que ‘benefi ciária’ tem direi-
to ao salário]. A criança tem o di-
reito, o ECA assegura e esse foi o 
entendimento da composição da 
Câmara. Isso foi um grande avan-
ço tanto para a área administrati-
va quanto para a previdenciária”, 
disse a presidenta Ana Cristina.

A decisão, no entanto, não sig-
nifi ca que o direito ao salário-ma-
ternidade é extensivo a todos os 
pais que se enquadrarem em si-

tuação semelhante. A legislação 
previdenciária continua não pre-
vendo um salário para os pais, es-
pécie de “salário-paternidade”, in-
formou Ana Cristina. Os interes-
sados terão de pleitear esse direi-
to e as situações serão analisadas 

caso a caso.
A Agência Brasil tentou con-

tato com Lucimar Quadros da Sil-
va, o pai que receberá o benefício, 
mas não teve resposta até o mo-
mento. Em nota divulgada pela 
Previdência, o benefi ciário diz que 

ele e o companheiro querem ter 
o direito de cuidar do fi lho. “Além 
disso, os cuidados e atenção são 
um direito da criança, não meu ou 
do meu companheiro. Quem sabe 
com essa decisão outras crianças 
possam ter o mesmo direito”, dis-
se o pai, na nota.

O INSS informou, por meio de 
nota à Agência Brasil, que a deci-
são é interna e administrativa do 
CRPS e que o presidente do Conse-
lho, Manuel Dantas, não irá se pro-
nunciar. Outro ponto inédito no 
julgamento foi o fato de ter ocorri-
do pela primeira vez um processo 
virtual no órgão. A Câmara da Pre-
vidência fi ca localizada em Brasí-
lia e as partes interessadas parti-
ciparam do julgamento por meio 
de videoconferência no Rio Gran-
de do Sul. Para a presidenta da Câ-
mara, a possibilidade de usar pro-
cessos virtuais no órgão irá inau-
gurar uma “nova era”.

O PERCENTUAL DE famílias com 
dívidas (59,8%) aumentou 
em agosto de 2012 pelo 
terceiro mês consecutivo. A 
informação é da Pesquisa 
de Endividamento e 
Inadimplência do Consumidor, 
feita Confederação Nacional 
do Comércio (CNC). Em 
julho, esse percentual 
estava em 57,6%. Apesar 
desse crescimento seguido, 
o número de famílias 
endividadas fi cou em patamar 
inferior ao observado em 
agosto de 2011 (62,5%). A 
pesquisa é feita todo mês, 
desde janeiro de 2010. Os 
dados são coletados em todas 
capitais dos estados e no 
Distrito Federal, com cerca de 
18 mil consumidores.

Segundo a CNC, são vários 
os tipos de dívidas, como 
cheque pré-datado, cartão 
de crédito, carnê de loja, 
empréstimo pessoal, prestação 
de carro e seguros. “As políticas 
de estímulos ao crédito e à 
aquisição de bens duráveis 
continuam exercendo impacto 
moderado sobre o número 
de famílias endividadas”, diz 
relatório da CNC.

Para a faixa com renda 
inferior a dez salários 
mínimos, o percentual de 
famílias com dívidas alcançou 
61,1% em agosto de 2012, 
ante 64,2% de igual mês do 
ano passado e 58,6% em julho 
deste ano. Para as famílias com 
renda acima de dez salários 
mínimos, o percentual de 
endividadas passou de 50,5%, 
em julho de 2012, para 53,6% 
em agosto de 2012. Em agosto 
de 2011, esse percentual era 
52,6%.

No caso das dívidas ou 
contas em atraso, houve 
avanço entre julho e agosto e 
recuo na comparação anual. 
O percentual de famílias 
inadimplentes alcançou 21,3% 
em agosto de 2012, ante 21% 
em julho de 2012 e 24,4% em 
agosto de 2011.

Na faixa de renda inferior 
a dez salários mínimos, 
o percentual de famílias 
inadimplentes alcançou 23,7% 
em agosto de 2012, ante 22,4% 
em julho de 2012 e 26,1% no 
mesmo mês do ano passado. 
No grupo com renda superior 
a dez salários mínimos, o 
percentual de inadimplentes 
alcançou 10,9% neste mês, 
ante 11,4% em julho de 2012 e 
14,5% em agosto de 2011.

A pesquisa da CNC mostra 
também que o percentual de 
famílias que declararam não 
ter condições de pagar suas 
contas ou dívidas em atraso 
recuou. Em agosto de 2012, 
7,1% das famílias declararam 
não ter condições de pagar 
seus débitos, ante 7,3% em 
julho de 2012 e 8,2% em agosto 
de 2011.

O tempo médio de atraso 
foi 58,4 dias em agosto 
de 2012, superior aos 57,5 
dias de agosto de 2011. A 
parcela média da renda 
comprometida com dívidas 
recuou na comparação anual, 
ao passar de 30% para 29,6%.

A pesquisa mostra 
ainda que 17,4% dos 
consultados declararam 
ter mais da metade de sua 
renda comprometida com 
pagamento de dívidas.

PERCENTUAL DE 
FAMÍLIAS COM 
DÍVIDAS CHEGA 
A 59,8%

/ GASTOS /

Em decisão inédita, Previdência concede 
salário-maternidade a um homem

/ INOVAÇÃO /

 ▶ O benefício será pago pelo INSS, que não pode contestar decisão 

COMO ANTES, 
TUDO PRESTES
/ EXPORTAÇÕES /  SECRETÁRIO ANUNCIA CRIAÇÃO DE PROGRAMA DE EXPORTAÇÕES;  ADESÃO A PLANO 
NACIONAL DA CULTURA EXPORTADORA; E DIZ QUE IMPORT RN ASSINARÁ PRIMEIRO CONTRATO ESTA SEMANA

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

 ▶ Secretário Benito Gama explica que adesão do RN a programa federal ocorrerá semana que vem

VANESSA SIMÕES / NJ

ELZA FIÚZA / ABr
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AOS DOIS ANOS de idade, a peque-
na Valentina Mahfuz de Teixeira 
foi diagnosticada com surdez pro-
funda. Um ano e meio depois, em 
Natal, a catarinense de Florianó-
polis conseguiu fazer uma cirur-
gia até então pouco realizada no 
Brasil: o implante coclear. Hoje ela 
já tem dez anos e tem uma roti-
na comum aos jovens de sua cida-
de. Retorna à capital potiguar uma 
vez por ano para fazer apenas uma 
revisão do equipamento. 

A tecnologia que devolveu um 
dos sentidos a Valentina se disse-
minou pelo país, mantendo Natal 
como um dos polos pioneiros nes-
ta intervenção. Para debater e dis-
cutir esta expansão, tendo como 

foco todas as novidades nesta mo-
dalidade e outras tendência do se-
tor, será realizado na capital poti-
guar, a partir de amanhã, o 3º Sim-
pósio Internacional em Implantes 
Cocleares, Tecnologias Auditivas e 
Otoaudiologia. O evento é organi-
zado pelo grupo de implante co-
clear do ortocentro RN/ Hospital 
do Coração. 

O Simpósio será realizado até 
sábado no Hotel Ocean Palace, 
das 8h da manhã às 18h. A inicia-
tiva começou com cursos realiza-
dos em Natal há oito anos. Mas 
o evento, que formava equipes 
de todo o país para realizar im-
plantes cocleares, como o que de-
volveu a audição a Valentina, ga-
nhou corpo. 

Surgiu então a necessidade 
de transformá-lo em um evento 

maior. Primeiro, foi para o Norte 
e Nordeste, já com atrações inter-
nacionais, e, em 2010, se transfor-
mou em um simpósio internacio-
nal, Agora, com esta nomencla-
tura, o congresso acontece anu-
almente, sendo na cidade berço 
todos os anos pares. Ano passado 
foi realizado em Brasília e no pró-
ximo ano, 2013, será realizado em 
Porto Alegre.

Por ser um tema específi co, o 
público esperado não ultrapassa 
250 pessoas, a maior parte de es-
pecialistas envolvidos no diagnós-
tico, no implante e na reabilitação 
do paciente. Deste modo, faz par-
te do público otorrinolaringologis-
tas, audiologistas e psicólogos, por 
exemplo. Há inscritos de todo o 
país, assim como do exterior,

“Um aspecto importante é que 

temos a preocupação de manter 
profi ssionais do Sistema Único de 
Saúde e de instituições universi-
tárias públicas e privadas o mais 
atualizados possível”, destacou o 
presidente do Simpósio, o otorri-
nolaringologista Rodolpho Penna 
Lima. 

“Então, a gente sempre ofere-
ce vagas para as secretarias esta-
dual e municipal de Saúde, a Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN), a Universidade 
Potiguar (UNP) e outras institui-
ções. Porque a gente precisa que 

isso [diagnóstico, tratamento e re-
abilitação] seja difundido para que 
o paciente tenha acesso a todo o 
tratamento”, disse.

Durante os três dias serão rea-
lizados ciclos de palestras. No pri-
meiro, a palestra magna fi cará por 
conta da doutora Lilian Flores, do 
Instituto Grant Bell/EUA. Na sex-
ta-feira, será a vez do doutor Jean 
Pierre Bebear da Universidade de 
Bordeaux França abrir os debates. 
No último dia, a abertura fi ca por 
conta de Mário Zernotti, da Uni-
versidade Católica de Córdoba, da 

Argentina. Este último falará so-
bre a experiência de cirurgia de 
prevenção da perda auditiva e so-
bre uma nova opção de próteses, a 
vibrant sound Bridge. 

Também estarão no evento, 
representante de todas as multi-
nacionais fabricantes de dispositi-
vos auditivos eletrônicos implan-
táveis, Cochlear/Austrália, Medel/
Austria, Advanced Bionics/EUA e 
Neurelec/França, aproximando os 
participantes do simpósio das tec-
nologias mais empregadas recen-
temente no setor 

PALESTRANTES

Nacionais
 ▶ Rubens Brito Neto e Robinson 

Koji, da Universidade de São 
Paulo

 ▶ Dr. Marcelo Mendes Tepedino, 

Presidente da Sociedade 
Brasileira de Otologia,

 ▶ Dra. Kátia Alvarenga,  a USP 

Campus Bauru, 

 ▶ Dr. Shiro Tomita,   da 
Universidade do Rio de Janeiro, 

 ▶ Dr. Arthur Castilho, da 
Unicamp, 

 ▶ Dr. Luiz Lavinsky, da 
Universidade do Rio Grande do 

Sul,
 ▶ Dr. Rogério Hamerchimidt, da 

Universidade Federal do Paraná,

 ▶ Dr. Fayeh Bahmad, da 
Universidade de Brasília, 

 ▶ Dr. André Athayde, Presidente 

da Fundação Hugo Fish- Suiça 

do Brasil, 
 ▶ Dr. Francisco Debiase, IMIP 

Pernambuco, 
 ▶ Dr. Maurício Buschler, Hospital 

Pequeno Príncipe Paraná,  

Internacionais 
 ▶ Dr. Jean Pierre Bebear e a 

Audiologista Dominique Molard 

da Universidade de Bordeaux 
França,

 ▶ Dra. Lilian Flores do Instituto 

Grant Bell/EUA 
 ▶ Dr. Mário Zernotti da 

Universidade Católica de 
Córdoba/Argentina. 

O QUE É IMPLANTE 
COCLEAR? 

O implante coclear é um 

dispositivo eletrônico de alta 

tecnologia, também conhecido 

como ouvido biônico, que 

estimula eletricamente as 

fi bras nervosas remanescentes, 

permitindo a transmissão 

do sinal elétrico para o 

nervo auditivo, a fi m de ser 

decodifi cado pelo córtex 

cerebral.

O funcionamento do 

implante coclear difere do 

Aparelho de Amplifi cação 

Sonora Individual (AASI). O AASI 

amplifi ca o som e o implante 

coclear fornece impulsos 

elétricos para estimulação das 

fi bras neurais remanescentes 

em diferentes regiões da 

cóclea, possibilitando ao 

usuário a capacidade de 

perceber o som.

“A gente correu por todos os 
lugares, mas só conseguiu trata-
mento em Natal. E depois que 
passamos pelo diagnóstico, foi 
rapidinho. Em menos de três 
meses, ela já estava operada”, re-
latou a avó da menina Valenti-
na Mahfuz de Teixeira, Márcia 
Mahfuz, em Natal para a ma-
nutenção anual do aparelho 
implantado. 

A família é de Florianópolis 
e, antes de conseguir realizar a 
cirurgia pelo SUS em Natal, pas-
sou por lugares como Porto Ale-
gre e São Paulo. Sete anos depois 
do implante, a menina ainda re-
aliza procedimentos voltados 
para a reabilitação, mas segue 
a rotina de uma garota normal. 

Aos dez anos, ela está no quarto 
ano do ensino fundamental. 

Quando questionada sobre 
o que mudou na vida da meni-
na, a avó resume em um única 
palavra: “Tudo”. “Eu não imagi-
no que ela tivesse se desenvolvi-
do normalmente, se não tivésse-
mos conseguido a cirurgia. Hoje 
ela fala tanto, tanto, que eu per-
gunto até se não tem um botão 
de desligar”, brinca orgulhosa a 
avó. 

O problema de Valentina foi 
percebido aos dois anos de ida-
de pelo pai da criança. Ela, lem-
brou a avó, estava demorando 
muito a falar. Do diagnóstico 
ao tratamento, foram um ano e 
meio de peregrinação pelo País.

Hoje, um dia antes do iní-
cio do 3º Simpósio Internacio-
nal em Implantes Cocleares, 
Teecnologias Auditivas e Oto-
audiologia, será realizado o 8º 
Curso para  Pais e Defi cientes 
Auditivos. O evento, realiza-
do no auditório do Hospital do 
Coração de Natal, a partir das 
17h, tem o objetivo de, numa 
linguagem acessível, passar 
informações desde como é 
o funcionamento do ouvido, 
passando pelos tipos de sur-
dez que existem, até as opções 
de tratamento e complicações 
que podem acontecer no tipo 
específi co de tratamento, 

Também tem destaque no 
curso a reabilitação, que é lon-
ga e o paciente precisa saber 
de sua importânica. Rodol-
pho Penna Lima ressaltou que 
às vezes pacientes procuram 
o grupo para fazer a cirurgia, 
mas ela não é realizada porque 
falta profi ssionais capazes de 
realizar a reabilitação adequa-
da em suas cidades de origem. 
“Não adianta fazer a cirurgia e 
tchau. Tem que ter a reabilita-
ção”, ressaltou. 

Este ano, o curso vai ser 
dado pela audiologista Lilian 
Flores, do México, da Fun-
dação Gand Bell/EUA, pela 
audiologista Danielle Pena 

Lima e pela Psicóloga Carla 
Rigamonte. 

Ainda há o senhor Hum-
berto Tavares que trabalha na 
área de engenharia e manu-
tenção dos aparelhos de im-
plante coclear. Ele falará so-
bre como prolongar a vida do 
equipamento. Isso é interes-
sante, explicou Penna, por-
que o governo dá o implante, 
mas não garante a reposição. 
A parte de dentro instalada no 
cocleo tem 10 anos de garan-
tia, enquanto a parte de fora só 
tem três. Se passar da garantia 
e o equipamento quebrar, o 
paciente geralmente não tem 
dinheiro para substituí-lo, já 
que só a unidade externa cus-
ta entre 16 e 18 mil. 

“A manutenção, como ma-
nipular, como manter é mui-
to importante. Principalmente 
para a gente que mora da bei-
ra da praia, em um lugar mui-
to úmido”, ressaltou. A unida-
de interna é implantada cirur-
giamente e a de fora ligada a 
ela por um imã. 

O curso, que tem entra-
da gratuita, geralmente é rea-
lizado no dia 10 de novembro, 
quando se comemora o Dia do 
Combate à Surdez, Neste ano, 
ele foi antecipado por causa do 
Simpósio,  

A capital potiguar, berço do 
Simpósio Internacional, é consi-
derada uma das pioneiras no Bra-
sil em implantes cocleares. A cida-
de é uma das únicas do país que 
oferece um serviço completo e co-
berto integralmente pelo SUS (Sis-
tema Único de Saúde) de diagnós-
tico, da cirurgia para o implante 
do eletrodo que devolve a audição 
e de reabilitação do paciente. 

“A segunda maior experiên-
cia do país é nossa”, revelou otorri-
nolaringologista Rodolpho Penna, 
presidente do Simpósio. Ele acres-
centou que apenas São Paulo está 
à frente do Rio Grande do Norte. 

Há pouco mais de uma déca-
da, apenas Baurú realizava o im-

plante coclear. No ano de 2000, 
após Penna fazer durante mais de 
um ano um treinamento na cida-
de paulista e percorrer Espanha, 
Argentina e Estados Unidos, em 
busca de formação, foi realizada a 
primeira cirurgia em Natal. De lá 
para cá, já foram mais de 600. “Na-
tal foi a segunda cidade no país a 
realizar o procedimento. Rio de Ja-
neiro não tinha feito ainda, Belo 
Horizonte não tinha feito”, ressal-
tou o especialista.

Então, foi montado uma equi-
pe e iniciado o processo para ob-
ter o credenciamento no Ministé-
rio da Saúde. O tratamento é de 
alto custo. Para se ter uma ideia, 
incluindo o equipamento, o trata-

mento inteiro custaria uma mé-
dia de R$ 80 mil, isso sem levar em 
consideração todos os exames ne-
cessários para o diagnóstico. Hoje 

são atendidas em Natal pesso-
as do país inteiro. Só não há, lem-
brou Penna, pacientes de São Pau-
lo e do Rio Grande do Sul, que pos-

suem uma estrutura também. 
A partir do pioneirismos, foi 

que surgiram os cursos que de-
pois se transformariam no Sim-
pósio Internacional. “Nós treina-
mos o grupo do Imip (Instituto 
Materno Infantil) de Pernambu-
co, do Hospital Geral de Fortaleza, 
o grupo da Universidade de Brasí-
lia (UNB) e hoje já tem alguns des-
tes centro que já são também ha-
bilitados do Ministério da Saúde. 
Então isso deu para a gente uma 
experiência grande e naturalmen-
te foi se transformando numa refe-
rência”, destacou. 

Atualmente, o grupo de im-
plante coclear do Otocentro RN/
Hospital do Coração mantêm-se 
na vanguarda e realiza mais um 
procedimento que só é feito em 
quatro cidades de toda a Ameri-

ca Latina: o implante auditivo de 
tronco cerebral. Além de Natal, 
apenas Bogotá, Buenos Aires e São 
Paulo oferecem o serviço. 

“É uma cirurgia muito mais 
complexa, que implanta o eletro-
do na base do cérebro. O implan-
te coclear coloca o equipamen-
to no ouvido interno. Para pesso-
as que nascem sem a cóclea, por 
exemplo, é preciso usar deste tipo 
de procedimento”, ressaltou, lem-
brando que até para as empresas 
fornecerem o dispositivo, a equi-
pe precisa ter o treinamento re-
conhecido nos Estados Unidos. 
“Natal hoje é autossufi ciente em 
todas essas tecnologias. A gen-
te tem capacidadade de realizar o 
diagnóstico a partir de um dia de 
vida, e também na intervenção”, 
destacou. 

VALETINA JÁ TINHA PASSADO 
POR VÁRIOS HOSPITAIS

FORMAÇÃO PARA PAIS 
E ACOMPANHANTES

BERÇO DO SIMPÓSIO

 ▶ Márcia Mahfuz, avó da paciente: tratamento só em Natal

 ▶ Rodolpho Penna Lima, otorrinolaringologista e presidente do Simpósio

O SENTIDO QUE

/ SAÚDE /  SIMPÓSIO INTERNACIONAL EM IMPLANTES COCLEARES, 
TECNOLOGIAS AUDITIVAS E OTOAUDIOLOGIA REÚNE ESPECIALISTAS 
EM NATAL, PIONEIRA NESTE TIPO DE TRATAMENTO 

FAZ FALTA

 ▶ A catarinense Valentina Mahfuz de Teixeira fez implante coclear e retorna a Natal todos os anos para revisão médica
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O salão de beleza Show Hair, 
investigado na Operação Outras 
Faces da Polícia Civil, esteve fun-
cionando normalmente ontem. 
As investigações apontaram o es-
tabelecimento e outras duas em-
presas como sendo de “fachada” 
com o real intuito de aplicar gol-
pes em instituições fi nanceiras e 
fornecedores. 

No fi nal da manhã, a reporta-
gem do NOVO JORNAL esteve no 
local no bairro de Candelária. Lá, 
ninguém se apresentou como res-
ponsável pelo salão. Uma mulher 
era atendida e funcionários, que 
não quiseram revelar a identidade, 
forneceram algumas informações. 

Uma mulher com farda do sa-
lão rebateu as informações de que 
ali funcionava uma empresa de fa-
chada. “Aqui todo mundo trabalha 
de carteira assinada. Não existe isso 
de fachada que foi falado pelas re-
portagens”, disse. Outro funcioná-
rio também se manifestou. “O salão 
está funcionando aqui há mais de 
um ano. Sobre as investigações, não 
podemos falar nada até porque não 
sabemos de muita coisa”, afi rmou.

A proprietária da empresa, An-

dréa Paula Padilha da Silva, foi pre-
sa pela polícia na sexta-feira passa-
da por força de mandado de prisão 
temporária. De acordo com a in-
vestigação, cartões de créditos frau-
dados eram utilizados para forjar 
compras no salão e gerar lucro para 
os supostos criminosos. A polícia 
chegou a identifi car uma compra 
no valor de R$ 25 mil no cartão de 
uma pessoa que já havia morrido.

Além do salão de beleza, a po-
lícia apontou outro dois estabeleci-
mentos que seriam utilizados pe-
los supostos criminosos para apli-
car golpes. No Pitimbu, na Zona Sul 
de Natal, funcionava a Distribuido-
ra Almeida. Na segunda-feira pas-
sada, a sócia da distribuidora e do 
salão de beleza, Andrelly Almeida, 
disse que as empresas permanece-
rão funcionando normalmente.

Andrelly negou que o líder da 
suposta quadrilha preso na sema-
na passada, Clóvis Alberto Almei-
da de Araújo, tivesse algum víncu-
lo com os estabelecimentos. “Cló-
vis não tem nenhum vínculo co-
nosco, nem com a distribuidora, 
porque se tivesse, com certeza já 
estaria fechada”, disse.

A POLÍCIA CIVIL prendeu ontem à tar-
de o corretor de veículos Ariksson 
Moisés de Souza, conhecido como 
“Cegonha”, o último integrante da 
quadrilha de estelionatários presa 
na Operação “Outras Faces”. Todos 
os mandados de prisão temporária 
foram convertidos em prisão pre-
ventiva, inclusive a de Cegonha. Os 
bandidos usavam nomes de pesso-
as mortas para promoverem frau-
des com cartão de crédito. 

Cegonha foi preso no fi nal de 
tarde e, de acordo com o titular da 
Delegacia Especializada em Cap-
turas (Decap), Ben-Hur de Medei-
ros, o papel do acusado na  orga-
nização criminosa era apontar 
as empresas para o fi nanciamen-
to dos veículos e também para a 
passagem dos cartões de crédito 
falsos, conta. O suspeito apresen-
tou-se espontaneamente à Decap, 
acompanhado de seu advogado e  
alegou inocência. 

“Cegonha era o único integran-
te solto porque, no dia da operação, 
ele estava viajando”, disse Ben-Hur. 
Ao todo foram presos oito indiví-
duos acusados de fraudar cartões 
de crédito em nome de pessoas 
mortas e aplicar golpes em empre-
sas e instituições fi nanceiras. 

A Polícia também recuperou 
dois veículos que haviam sido com-
prados em Natal mediante fraudes. 
Os carros, uma caminhonete Hilux 
e um Golf, foram comprados em 
nome de Fernando Arruda Botelho 
e Sollon Menezes, respectivamente, 
ambos já mortos.

A utilização de dados pesso-
ais de pessoas falecidas era carac-
terística da quadrilha fl agrada e 
presa na Operação Outras Faces, 
que mereceu destaque no Fantás-
tico do último domingo. As investi-
gações que fl agraram uma suposta 
quadrilha envolvida com estelio-
nato e roubo mediante fraude em-
basaram o pedido de oito manda-
dos de prisão. Sete suspeitos foram 
presos ainda na semana passada.

A Operação Outras Faces de-
mandou dois meses de investiga-

ção da Polícia Civil e resultou na 
descoberta de um esquema frau-
dulento que utilizava nomes de 
pessoas já falecidas para aplicar 
golpes em instituições fi nanceiras. 
Os empresários Marcos Matsu-
naga e Fernando de Arruda Bote-
lho, falecidos recentemente, foram 
dois que tiveram informações pes-
soais roubadas para que crimino-
sos conseguissem cartões de cré-
ditos sem limites para gastos.

Uma das formas de aplicação 
das fraudes era através de fi nan-
ciamento de carros. Sete veículos 
que estavam em posse dos inves-
tigados foram apreendidos para 
apuração. Ontem, a polícia recu-
perou dois outros carros que fo-
ram comprados através de fraude 
aplicada pela suposta quadrilha.

Através de uma denúncia anô-
nima, a polícia encontrou um veí-
culo tipo Golf de cor cinza, de pla-
cas PGH-6287, no bairro de Capim 
Macio - Zona Sul de Natal. O carro 
foi fi nanciado no nome de Sollon 
Menezes. O jovem morreu no dia 
11 de junho desse ano, quando se 
envolveu em um acidente na ro-
dovia BR-116 no estado do Ceará. 
Além do Golf, os criminosos tam-
bém haviam adquirido um carro 
modelo Hyundai I30, já apreendi-
do pela polícia.

Para o delegado Ben-Hur, o 
cerco da polícia está fazendo com 
que os receptadores abandonem 
veículos de procedência suspeita. 
“Estamos fechando o cerco para 
recuperar os veículos e eles estão 
sendo abandonados”, disse. 

Além dos veículos já citados, 
a polícia também recuperou uma 
caminhonete modelo Hilux SW4, 
de placas NOD-7825, no bairro do 
Tirol. Foi esse veículo que os inves-
tigadores fl agraram quando Cló-
vis Alberto Almeida de Araújo foi 
à concessionária em Natal e o re-
tirou em nome do empresário Fer-
nando de Arruda Botelho, acionis-
ta do grupo Camargo Corrêa e fa-
lecido no dia 13 de abril passado 
em um acidente aéreo.

A Polícia Civil realiza vigilân-
cia diuturna no armazém Lustosa 
e Paiva Ltda., no município de Pa-
razinho, a 120 quilômetros da ca-
pital. Lá, a polícia suspeita que es-
tejam 33 toneladas de argamassa 
que foram comprados e não pa-
gos pela mesma quadrilha inves-
tigada na Operação Outras Faces. 
O delegado aguarda que a Justiça 
emita mandado de busca e apre-
ensão para que o material seja 
recuperado. 

A reportagem do NOVO JOR-
NAL entrevistou por telefone o ad-

ÚLTIMA FACE DO CRIME
/ ESTELIONATO /  POLÍCIA PRENDE O ÚLTIMO INTEGRANTE DE QUADRILHA QUE FAZIA FRAUDES COM CARTÕES DE CRÉDITO DE PESSOAS MORTAS

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Salão de beleza Show Hair, em Candelária, investigado pela polícia 

SALÃO DE BELEZA 
FUNCIONA NORMALMENTE

 ▶ Hilux e Golf foram comprados em nome de Fernando Arruda Botelho e Sollon Menezes, ambos já mortosCEGONHA ERA O ÚNICO 
INTEGRANTE SOLTO 
PORQUE, NO DIA DA 
OPERAÇÃO, ELE 
ESTAVA VIAJANDO”

Ben-Hur Cirino de Medeiros
Delegado

Memória
A Operação Outras Faces foi 

defl agrada na sexta-feira passada 
e prendeu sete pessoas, cumprindo 
também 13 mandados de busca e 
apreensão. Foram presos em Natal: 
Clóvis Alberto Almeida de Araújo, Andréa 
Paula Padilha da Silva, Gleice Kelly de 
Almeida Araújo, Iram Carlos da Silva, 
Jorge Inoue. Silvio Pereira da Silva e 
Tiago Soares da Cruz foram detido 
em Jaboatão dos Guararapes, em 
Pernambuco. 

De acordo com a Polícia Civil, a 
atuação da suposta quadrilha consistia 
em três práticas: 1) Pedidos de reposição 
de cartões de crédito em nomes de 
pessoas já falecidas; 2) Com os cartões 
em nome de terceiros, os componentes 
realizavam fi nanciamento de carros de 
luxo e também realizavam compras em 
bares, restaurantes e lojas; 3) a suposta 
quadrilha também é investigada pela 
criação de empresas de fachadas para 
aplicação de golpes em fornecedores.

ASSESSORIA / POLÍCIA CIVILTIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ

vogado Flaviano da Gama que re-
presenta judicialmente Jorge Inoue, 
Iram Carlos da Silva e Gleice Kelly 
de Almeida Araújo. Segundo o ad-
vogado, foi requisitado prisão em 
cela especial para Gleice Kelly, uma 
vez que ela tem ensino superior 
completo. Quanto às acusações fei-
tas pela polícia, Gama fez ressal-

vas. “São duas investigações sepa-
radas que foram englobadas em 
uma operação só. Uma diz respeito 
à utilização de cartões em nomes 
de mortos. A outra é sobre abertura 
de fi rmas de fachada”, disse.

Os demais investigados não ti-
veram os advogados localizados 
pela reportagem.

MORRE HAROLDO SÁ 

O empresário Haroldo Sá, 58, 
foi sepultado ontem no Cemitério 
Morada da Paz, em Emaús. Ele  
morreu na manhã de ontem em 
Natal. Haroldo Sá, fi lho de José Nilson 
de Sá, trabalhou na empresa na EIT 
Engenharia. A família dele fundou a 
empresa Maísa em Mossoró. Irmão 
do ex-deputado federal Múcio Sá, 
Haroldo completaria 59 anos em 16 
de outubro próximo.  Nos últimos 
anos, vítima de depressão, tornou-se 

recluso. Em seu Facebook, dezenas 
de amigos deixaram mensagens 
de apoio à família. Haroldo era 
divorciado; deixa dois fi lhos e se 
descrevia na internet com uma frase 
de Câmara Cascudo: “O saber é a 
forca invisível, contínua  e silenciosa, 
que mantém a vida do espírito. Fora 
desse ambiente, não há lugar para 
as raças que alicerçam o progresso 
na perpetuidade enganadora da 
matéria”.
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É na esquina da curva 
da morte, trecho famoso da 
rodovia RN-226, em Felipe 
Camarão, que se localiza o 
Núcleo de Amparo ao Menor 
(NAM), no qual cerca de 550 
pessoas descobrem novas 
perspectivas de vida. São 
18 projetos voltados para o 
desenvolvimento da leitura, 
da música e da cidadania, 
além de atividades esportivas 
e de desenvolvimento de 
habilidades estudantis.

“Há uma mudança visível 
no comportamento das 
crianças. Elas fi cam mais 
envolvidas, ocupam a mente 
e não tendem a se envolver 
com as ruas. Faz com que 
eles vejam que o bairro 
também tem coisas boas”, 
conta Arquimendes Souza, 27, 
professor de música do NAM. 

Arquimendes participa do 
núcleo há um ano e meio, e 
acredita que o papel do NAM 
é fundamental para a vida 
na comunidade. “Eu não sou 
acostumado com a violência 
do bairro, e já tive de ouvir 
tiros enquanto dava aula. 
Para os meninos é normal. 
Mas para mim é essencial 
que a música possa mudar 
a realidade dessas crianças”, 
completa.

Arquimendes está a 
frente de um dos principais 
projetos do NAM: o Música 
e Cidadania, que integra o 
grupo de Flauta Doce e Banda 
Professor Ubaldo Medeiros. 
O projeto já conta com 83 
crianças, 23 que compõem 
a orquestra mirim. Para o 
professor, o maior sonho de 
Eunice e Leidson Matias é 
ver a Orquestra Sinfônica 
montada. “Eu também estou 
realizando um sonho. Não 
contava que eles [Eunice 
e Leidson] fossem me 
aceitar tão fácil aqui”, conta 
Arquimendes.

Para a professora Ingrid 
de Oliveira, 27, responsável 
pelo Projeto de Habilidades de 
Estudo (PHE), desenvolvido 
pelo NAM em parceria com o 
SESC, a comunidade só pode 
agradecer pelo esforço de 
quem mantém a instituição. 
“Não só dona Eunice e seu 
Leidson dependem do NAM. 
As crianças também não 
vivem sem isso aqui”, declara.

Além da música, o 
NAM também oferece 
projetos relacionados com a 
valorização das produções 
artísticas da comunidade, 
através de uma parceria que 
o núcleo mantém com o 
Praia Shopping -  o projeto 
Arte do Bem. Eunice mostra, 
orgulhosa, o painel de grafi te 
que o NAM ganhou como 
forma de agradecimento por 
parte de um artista do bairro 
que fi cou reconhecido através 
do projeto. 

Depois de tantos projetos, 
causas ganhas e perdidas, 
questiono se o casal tenciona 
se aquietar um dia. A resposta 
é pedante, dada entre risos. 
“Quero fi car até quando Deus 
me permitir, não quero fi car 
em casa. Você sabe, não é? 
Mente vazia, ofi cina do diabo”, 
diz Eunice. 

Os anos passaram, os ossos 
já não estão tão fortes. Ele, com 
o braço esquerdo apoiado na 
tipóia após um acidente sofrido 
em casa. Ela com um corte no 
indicador, fruto do trabalho 
doméstico. Ele, um senhor 
grisalho e de riso fácil. Ela, 
comedida, mas que aos poucos 
se solta ao falar de todas as suas 
crianças. 

Há 42 anos, o jovem casal de 
primos se unia em matrimônio 
- mal sabiam que tinham uma 
longada caminhada de dedicação 
ao próximo pela frente.Nesses 
trinta anos, algo mudou?

Dona Eunice, mais séria do 
que o marido desde o início da 
reportagem, por fi m desabrocha. 
“Eu descobri que a minha vida 
não tem problemas. A gente 

sempre pensa que tem o maior 
problema do mundo, mas hoje eu 
sei que minha vida é abençoada. 
Só posso agradecer por poder 
continuar o que estou fazendo”, 
conta entre sorrisos.

Já para Liedson, a vida pouco 
mudou. “Sempre trabalhei por 
essa causa, e via todos esses 
problemas na época em que 
era médico. A cada dia só posso 
garantir que aumenta a vontade 
de trabalhar mais”.

Mesmo com toda a 
disposição, o casal reconhece que 
a realidade não tem sido fácil. As 
despesas mensais para manter 
o núcleo - sem contar a parte de 
continuidade das construções 
e de eventos externos-, chega 
a R$ 25 mil. “Tem mês que a 
gente fi ca sem saber como vai 

pagar, como vai alimentar as 
crianças”, comenta a gestora. 
Em todos esses anos, inúmeras 
foram as vezes que pensaram em 
abandonar tudo. Ir pelo caminho 
mais fácil. “A gente sobrevive 
‘passando o pires’, pedindo 
mesmo a ajuda de algumas 
entidades privadas”, explica.

Atualmente a entidade conta 
com apoio de 16 parceiros, como 
Sesc, CDL (Câmara dos Dirigentes 
Logistas de Natal) e Grupo 
Capuche. De auxílio por parte da 
iniciativa pública, contam com o 
programa “Cidadão Nota 10”, da 
Secretaria do Estado de Tributação. 
“Que inclusive está atrasado”, 
recorda Liedson, sem se abalar.

Entretanto, o casal acredita 
que hoje há uma fl exibilidade 
maior por parte do empresariado 
local e de iniciativas pessoais. 
“Houve um crescimento da 
conscientização social. As 
pessoas se dedicam mais a 
participar, e a nossa ‘Semana Para 

Fazer a Diferença’ possibilita que 
isso aconteça”, acrescenta Eunice.   

A “Semana para fazer a 
diferença” também nasceu em 
2008, com a transferência do 
NAM para Felipe Camarão. 
Anualmente, no último domingo 
de julho, o núcleo abre as 
portas para a integração com 
outras instituições, oferecendo 
palestras e ofi cinas para toda a 
comunidade. 

“A semana tem sido 
essencial para envolver a classe 
empresarial, e já conseguimos 
reunir bastantes voluntários. 
Quem participa no ano anterior 
sempre retorna. e ainda traz 
mais apoio”, comenta a gestora. 
Somente neste ano garantiram 
apoio da FARN e UnP, e contaram 
com a participação de mil 
pessoas da comunidade. A 
campanha foi voltada para a 
arrecadação de mão de obra 
e material necessário para 
construção das rampas de acesso. 

O SOM DA fl auta doce vagueia até 
a sala onde o casal Leidson, 64, 
e Eunice Matias, 61, conversa 
com a reportagem do NOVO 
JORNAL. Ela, uma advogada 
que já deixou os tribunais. Ele, 
médico dermatologista, ex-diretor 
presidente da Capuche e recém-
aposentado. Um casamento 
de 42 anos, três fi lhos, quatro 
netos e um bem maior: 30 anos 
dedicados aos trabalhos e às 
causas sociais. “Não pensamos 
e nem queremos parar. Vamos 
trabalhar até quando Deus 
quiser”, garante Eunice.

Leidson e Eunice são os 
principais pilares que sustentam 
hoje o Núcleo de Amparo ao 
Menor de Felipe Camarão (NAM), 
na Zona Oeste de Natal. Atuando 
na comunidade desde 2008, o 
núcleo é uma entidade sem fi ns 
lucrativos que oferece ofi cinas 
e atividades de cultura, esporte 
e lazer numa das áreas mais 
carentes da cidade. Em cinco 
anos já realizou mais de 80 mil 
atendimentos a crianças, jovens e 
adultos em Felipe Camarão.

O projeto, no entanto, não 
surgiu neste ano. O NAM é fruto 
dos primeiros trabalhos sociais 
de Leidson e Eunice, que datam 
de 1982. Recém integrados à 
doutrina espírita, o ainda jovem 
casal procurava seguir a linha 
pregada pela fi losofi a kardecista 
que incentiva o auxílio ao 
próximo. 

Foi então que conheceram 
o projeto mantido por Albanira 
Miranda, que acolhia crianças 
carentes em sua própria casa, no 
Igapó, e resolveram partipar. Após 
o falecimento de Albanira, em 1986, 
tiveram que devolver as crianças 
aos responsáveis e ir em busca de 
uma nova sede para o projeto.

Dois anos depois, fi rmaram 

um acordo com a Cruzada dos 
Militares Espíritas (centro espírita 
de Natal), que concordou em 
ceder um espaço para o projeto 
durante 20 anos. Foi assim que, em 
1988, o casal fundou o Lar Espírita 
Vovó Albanira (LEVA), em Tirol, 
que acolhia 12 crianças de dois 
a seis anos em período integral, 
oferecendo educação, alimentação 
e atendimento médico. 

Os anos passaram e a estrutura 
fi cou pequena para atender mais 
de 50 crianças que faziam parte 
do projeto. Foi então que o LEVA 
se tornou NAM, ofi cialmente 
registrado no Conselho Nacional 
de Assistência Social. 

“O nosso maior sonho 
era conseguir um espaço que 
oferecesse algo mais para aquelas 
crianças, e que se expandisse”, 
conta Eunice. Em janeiro de 

2008, com o fi m do contrato com 
a Cruzada, o casal conseguiu 
bancar a compra de um terreno 
em Felipe Camarão. 

Com 13 mil metros quadrados, 
na esquina da conhecida “curva 
da morte”, o NAM iria crescer 
e se estabeler como uma das 
principais entidades a oferecer 
atividades culturais para todas 
as faixas etárias. “Antes de 
chegarmos fi zemos uma pesquisa. 
Estava faltando tudo: esporte, 
lazer, cultura. Se a gente não 
podia fazer o principal, que era 
combater a violência, podíamos 
complementar o que a escola 
não oferecia: educação”, explica o 
aposentado.

O início foi turbulento. 
Enfrentaram a falta de estrutura 
(uma vez que a construção ainda 
não estava terminada), um assalto 

e a desconfi ança da comunidade, 
conhecida por ser uma das mais 
perigosas da cidade. “Chegaram 
a levar quatro computadores 
quebrados que nós tinhamos, 
mas com o tempo isso mudou. A 
comunidade passou a reconhecer 
o nosso trabalho, a nos dar 
confi ança. Hoje cada um vem 
aqui e ajuda como pode”, conta.

Procura por ajuda é o que não 
falta. Contando hoje com cinco 
blocos, entre cozinha, biblioteca, 
brinquedoteca,salas de música 
e quadras esportivas, o núcleo 
ainda espera recursos fi nanceiros 
para complementar a parte de 
adequação à acessibilidade, além 
da construção do anfi teatro e 
da instalação do laboratório de 
informática. 

A equipe total, que conta 
com nove contratados e dois 

prestadores de serviço, ainda 
não é sufi ciente para cuidar 
dos 550 alunos que passam 
diariamente pelo núcleo - entre 
crianças, adultos e idosos. 
“Estamos procurando professores 
de educação física, assistente 
social e bibliotecário também. 
É um processo, mas não vamos 
desistir”, conta Eunice.

Para o aposentado, a abertura 
à comunidade faz parte de um 
processo que só foi possível a 
partir do reconhecimento do 
trabalho desenvolvido pelo NAM. 

“A nossa principal fi losofi a é 
de integração. O pessoal costuma 
individualizar, restringir o acesso. 
Nós não, o nosso espaço é para 
a comunidade. As portas estão 
abertas para toda a comunidade, 
não só para o que queremos 
desenvolver aqui”, explica.

VOLUNTÁRIOS 
/ CARIDADE /  CASADOS HÁ 42 ANOS, LEIDSON E EUNICE MATIAS, MÉDICO E ADVOGADA APOSENTADOS, TRABALHAM HÁ 
30 ANOS COM PROJETOS SOCIAIS; DESDE 2008 COORDENAM O NÚCLEO DE AMPARO AO MENOR DE FELIPE CAMARÃO 

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

Como colaborar
 ▶ Para ser voluntário: O 

Núcleo de Amparo ao Menor 
de Felipe Camarão (NAM) 
necessita de profi ssionais 
nas áreas de informática, 
odontologia, medicina, dança, 
biblioteconomia, serviço social 
e educação física.

Para doar: 
 ▷ Banco do Brasil 

 » AGÊNCIA: 3293-X
 » CONTA: 501116-7 

 ▷ HSBC
 » AGÊNCIA: 1362
 » CONTA: 0013011

 ▶ Registrado no Conselho Nacional de Assistência Social o Núcleo de Amparo ao Menor de Felipe Camarão realizou mais de 80 mil atendimentos desde 2008

 ▶ Eunice e Leidson fundaram o Núcleo de Amparo ao Menor de Felipe Camarão, na Zona Oeste de Natal, que oferece ofi cinas e atividades de cultura, esporte e lazer

NÚCLEO JÁ CONTA COM 
PARCERIAS IMPORTANTES

 ▶ Arquimendes Souza, 27, 

professor de música do NAM: 

mudar a realidade das crianças

ARTE 
PELO BEM

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

DAS CAUSAS SOCIAIS

NÃO PENSAMOS 
E NEM QUEREMOS 
PARAR. VAMOS 
TRABALHAR 
ATÉ QUANDO 
DEUS QUISER”

Eunice Matias,
Advogada
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Até o momento, de acordo 
com números apresentados 
pela direção do programa, foram 
investidos nestes três anos R$ 40 
milhões. Recursos do Ministério 
de Ciências e Tecnologia e 
Ministério da Educação. A parte 
do MCT é oriunda de emenda 
parlamentar do deputado federal 
Rogério Marinho. 

Graças aos investimentos, 
o Metrópole Digital está se 
expandindo. O projeto está 
ganhando novos braços que já 
atingem não apenas os jovens 
ainda no ensino médio, como 
também aqueles que querem 
ingressar no curso superior, os já 
formados e os profi ssionais que 
têm bons projetos para o setor. 

Já foi criado um curso de 
graduação acrescido à grade 
do vestibular da UFRN. É o 
bacharelado em tecnologia, que 
começa com 240 vagas, sendo 

120 para o período diurno e a 
outra metade para o noturno. 
Funcionará como o curso 
de Ciencia e Tecnologia, já 
implantado há algum tempo. 

Para o mês de setembro 
próximo, o Metrópole Digital 
lança o edital para incubar 20 
novas empresas. O programa 
consiste em a universidade 
prestar apoio para que uma boa 
ideia na área de Tecnologia e 
Informação se tranforme em 
realidade, oferecendo  estrutura 
física com sede e equipamentos. 

Primeiro, explicou o diretor 
geral do programa, Ivonildo Rego, 
os inscritos participam de um 
curso e elaboram um plano de 
negócios, com o apoio tecnico 
da universidade. Depois, uma 
comissão julgadora escolhe as 20 
melhores propostas. “Mas se tiver 
mais de 20 de excelente padrão, a 
universidade acaba absorvendo, 

porque nós temos condições para 
isso”, ressaltou, lembrando que 
já existem, até o momento, 12 
empresas incubadas. Todas com 
projetos nesta mesma área. 

Em outubro o Metrópole dará 
um novo passo. Assim como 
existe a residência em Medicina, 
será  lançado o edital para a 
residência na área de Engenharia 
de Software. Trata-se de um 
curso de pós graduação, no qual 
o estudante vê durante um turno 
um conjunto de disciplinas e, no 
outro, desenvolve algum projeto 
em uma empresa. Neste período, 
estes estudantes ainda receberão 
uma bolsa de R$ 800. 

Em 2014, será lançado um 
mestrado profi ssional. “Com a 
complementação, o aluno que 
concluir esta especialização 
poderá concluir também o 
mestrado profi ssional logo em 
seguida”, ressaltou. 

As inscrições para o 
Metrópole Digital 2013 
se encerram na próxima 
segunda-feira,3. Até lá, a 
expectativa é de que o número 
de inscritos supere a marca 
observada na última seleção, 
13 mil. Faltando uma semana 
para o fi m, até ontem já havia 
cerca de 8 mil cadastrados. 

Passadas as inscrições, 
todos os estudantes 
serão submetidos a uma 
avaliação desenvolvida pelo 
departamento de Psicologia da 
UFRN. O objetivo é observar 
quais se identifi cam mais 
com a área de Técnologia 
da Informação. Então, 
o candidato não precisa 
estudar temas específi cos 
da área. O teste tem 40 
questões de múltipla escolha 
e será aplicado no dia 23 de 
setembro, um domingo pela 
manhã. O resultado sai uma 
ou duas semanas depois. 
As aulas das novas turmas 
começam em janeiro.

O programa já chegou no 
inteior, mas em parte. Apenas 
uma modalidade está sendo 
ofereceida. Os estudantes dos 
campi de Caicó, Angicos e 
Mossoró terão acesso ao curso 
de Informática para a Internet, 
que, segundo o diretor geral 
do Metrópole Digital, Ivonildo 
Rego, é o mais procurado deles. 

As vagas são direcionadas 
principalmente para o 
estudante de escola pública 
entre 15 20 anos. De acordo 
com Ivonido Rego, apenas 25% 
das vagas são disponibilizadas 
para os estudantes de escola 
particulares e 20% para os 
interessados a partir dos 21 
anos de idade. 

O aluno de escola pública 
recebe ainda uma bolsa de R$ 
50. Apesar de o curso ser semi-
presencial, o estudante, uma 
vez por semana, precisa ter 
uma aula. Esse recurso é para 
o custeio com passagens. 

CARLOS HENRIQUE GOMES de Lima, 
19, é programador em uma empre-
sa especializada em Informática. 
Há mais de um ano trabalha com 
carteira assinada em uma área que 
até pouco tempo mal conhecia. Ele 
é um dos 470 jovens que se formou 
no ano passado na primeira turma 
do Metropole Digital, programa da 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN) que oferece 
cursos técnicos da área de Tecno-
logia da Informação desde 2009. 

Sua vida mudou completa-
mente. Oriundo da Escola Esta-
dual Belém Câmara, em Cidade da 
Esperança, ele destaca a capacita-
ção que propiciou conquistas pro-
fi ssionais. “Foi no Metrópole Digi-
tal que tive o meu primeiro conta-
to com a linguagem da programa-
ção. Foi o curso que me preparou 

para estar hoje no mercado de tra-
balho”, ressaltou. 

A história dele se confun-
de com a de milhares de jovens já 
abraçados pelo programa em todo 
o Estado. A formação agora che-
gou aos municípios de Angicos, 
Caicó e Mossoró. O Metrópole Di-
gital surgiu a partir de projetos de 
inovação tecnológica já desenvol-
vidos pelo Departamento de Ci-
ências da Computação da UFRN. 
Com o apoio do deputado federal 
Rogério Marinho, idealizador de 
projeto semelhante na área, deu-se 
a criação de um novo programa di-
recionado exclusivamente para a 
área de Tecnologia da Informação. 

O programa divide-se em qua-
tro modalidades. Carlos Henrique 
concluiu o curso avançado de Ele-
trônica no ano passado. Não satis-
feito, já se submeteu a um novo 
processo seletivo e iniciou Infor-
mática para Internet.  Esta segun-

da formação é importante, segun-
do ele, devido à base da gradua-
ção. Para quem trabalha com pro-
gramação, é muito bom ter ênfase 
na Web, destacou. Além destes, o 
Metrópole ainda oferece os cursos 
de Rede de Computadores e Auto-
mação Industrial. 

Na história de Henrique, outro 
fator contou a seu favor: a dedica-
ção. Em um ano e meio de curso, 
ele teve um projeto feito em dupla 
premiado. Agora, ganhou um no-
tebook de primeira linha por ser 
um dos melhores estudantes de 
sua turma. Obstinado, a próxima 
etapa, afi rmou, é tentar ingressar 
em curso superior na área. O que 
ele pleiteia, no próximo vestibular 
da UFRN, é Engenharia de Softwa-
re. Numa outra oportunidade ten-
tará Engenharia da Computação. 

Casado, ele ajuda nas despesas 
da casa com o que ganha. O salário 
ainda é um pouco tímido. Em ou-

tras cidades, explicou ele, profi ssio-
nais da mesma área ganham três 
ou quatro vezes mais. O que falta 
aqui hoje, ressaltou, é um pólo tec-
nológico. Gomes, porém,  acredita 
que o mercado vai passar por uma 
reviravolta nos próximo anos. 

“Com certeza virá um pólo 
para cá em breve por causa do 
projeto Metrópole Digital que está 
crescendo. O Metrópole começou 
como um cursinho básico e nin-
guém tinha expectativa de que 
fosse crescer tanto. Hoje ele já en-
tregou notebook bons de ultima 
geração, já tem um prédio que vai 
ser inaugurado agora em dezem-
bro. O Metrópole Digital, graças a 
um belíssimo trabalho que o Ivo-
nildo [Rego] (diretor geral do pro-
grama) e Marcel [Oliveira] (coor-
denador dos cursos técnicos) es-
tão fazendo, só tem a crescer e vi-
rar um pólo técnológico aqui em 
Natal”, ressaltou. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

BERÇO DE NOVOS

/ UFRN /  CARLOS HENRIQUE, 19, JÁ ESTÁ INSERIDO NO MERCADO DE TRABALHO. GRAÇAS 
AO PROGRAMA METRÓPOLE DIGITAL, CUJAS INSCRIÇÕES SE ENCERRAM NA PRÓXIMA SEMANA

SAIBA MAIS SOBRE AS INCRIÇÕES

As inscrições são feitas exclusivamente via Internet. 
Para inscrever-se, o candidato deverá, obrigatoriamente, 
ter Cadastro de Pessoa Física (CPF), documento 
de identifi cação e preencher todos os campos do 
Formulário de Inscrição. Não haverá pagamento da taxa 
de inscrição.

Após o cadastro, o candidato deve imprimir 

o Comprovante ou anotar o número de inscrição. 
O prazo limite para preencher o formulário é 
23h59 do dia 3 de setembro. O processo seletivo é 
organizado pela Comperv (Comissão Permanente de 
Vestibular). O formulário de incrição está disponível 
no endereço: http://www.comperve.ufrn.br/conteudo/
metropoledigital/2013/inscricoes.php

PROFISSIONAIS

PROGRAMA SE EXPANDE 
PARA O ENSINO SUPERIOR

 ▶ Obras da sede do Programa Metrópole Digital, no Campus da UFRN, devem ser concluídas em dezembro 

FOI NO METRÓPOLE DIGITAL QUE TIVE 
O MEU PRIMEIRO CONTATO COM A 
LINGUAGEM DA PROGRAMAÇÃO”

Carlos Henrique Gomes de Lima,
Programador

SELEÇÃO SERÁ 
REALIZADA 
NO DIA 23 DE 
SETEMBRO

R$ 40 MILHÕES

É o investimento já 
realizado desde que o 
programa foi criado 

em 2009

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Moura Neto

PRÓXIMO PROJETO

O local que vai inspirar a próxima 
exposição ainda não está defi nido, no 
entanto, ela diz que adoraria conhecer 
a Austrália e a Nova Zelândia. “Porque 
a natureza de lá é deslumbrante”, 
comenta. Do Rio Grande do Norte, a 
principal inspiração vem de Galinhos, 
distante 166 km da capital. “É a 
Grécia potiguar. Completamente 
deslumbrante. Fiz fotos lindas por lá”, 
afi rma.

Sua principal intenção com as 
mostras que retratam outros lugares 
é despertar nas pessoas o desejo de 
viajar. “Nossa cidade é a mais bonita 
do mundo, mas viajar é mágico e eu 
quero despertar essa vontade nas 
pessoas. Depois que fi z a exposição 
da África, muitas pessoas disseram  
que viajar para lá por causa das 
fotografi as”, diz.

“Fotografar é escrever com a 
luz e isso me chama muita atenção 
porque você pinta o mundo à sua 
maneira. É a forma que eu tenho 
de deixar os lugares mais bonitos”, 
conclui.

O interesse pela fotografi a 
começou há cinco anos, quan-
do ela percebeu que sua rela-
ção com as máquinas fotógrafi -
cas era afi nada. “Sempre amei fo-
tografar e ser fotografada”, con-
ta aos risos. “Aí eu comprei uma 
melhorzinha, uma Nikon D90, 
fi z um curso com Cícero Olivei-
ra e comecei a fotografar de ver-
dade”, revela, comentando ainda 
que pode ser “nova na área” e ain-
da sem muitas experiências, mas 
que possui um olho sensível.

“E isso eu herdei completa-
mente dos meus pais né? Mi-
nha mãe, como pedagoga, fa-
zia questão de transformar 
nossas vidas. Cresci indo para 
casamento de cachorros, fes-
ta de bonecas. O ambiente fa-
miliar sempre me ajudou bas-
tante a aprimorar a minha vi-
são subjetiva”, diz. 

Com o pai, o escritor e pre-
sidente da Academia Norterio-
grandense de Letras, Diógenes 
da Cunha Lima, ela está prepa-
rando um livro que ainda não 
tem data de lançamento, mas 
será publicado por uma edito-
ra cearense. “Flores que Encan-
tam o Brasil” terá fotos de Lei-
la e poesias de Diógenes. A foto 
que será a capa da obra, ela tam-
bém guarda no celular e mostra 
à reportagem.

“Eu estava vindo para a Pro-
curadoria (do Estado), comple-
tamente formal, de terno, te-
ria uma audiência. Quando do 
carro vi a abelha pousando no 
meio da fl or e parei para fazer 
a foto. Acho que as pessoas, na 
parada de ônibus, fi caram per-
guntando se ‘aquela mulher era 
louca’”, conta aos risos. 

Como não poderia deixar 
de ser, ela também não desgru-
da do Instagram e elege o apli-
cativo como o mais viciante de 
seu celular. “Coloco tanto fo-
tos que faço com minha câme-
ra, quanto com o celular. E pen-
se num negócio bom esse tal de 
Instagram”, conta.

ELA ESTAVA PASSEANDO de barco, 
cercada por água escura e 
uma imensidão de verde, 
quando, de repente, avistou 
uma menina brincando do 
lado de fora de uma casinha na 
beira do rio. Foi só o tempo de 
posicionar a câmera e congelar 
o pulo da criança. Nascia 
assim a foto preferida de Leila 
Cunha Lima entre as 23 que 
compõem “Salve Amazônia”. 
A terceira exposição da 
procuradora do Estado e 
fotógrafa será aberta hoje, na 
Artefacto, Tirol, a partir das 
19h.

Ainda maravilhada com 
a viagem que fez há cerca de 
dois meses para a Amazônia, a 
procuradora Leila Cunha Lima 
comenta que até então nunca 
tinha pensado na fotografi a 
como uma fonte de renda ou 
profi ssão, mas que, no entanto, 
com a grande procura pela 
compra das fotografi as, ela já 
não tem tanta certeza.

“Na minha primeira 
exposição eu não coloquei as 
fotos à venda. Na segunda, 
pela insistência, coloquei 
um valor simbólico. Mas 
agora não, as fotos estão 
especialmente preparadas 
para serem adquiridas, em 
molduras especiais e tudo”, 
conta sobre a nova mostra que 
também tem a intenção de 
dialogar com a arquitetura. 

“Surgiu de conversas que 
tive com Canindé Soares 
( fotógrafo) e Isnara Almeida, 
dona da Artefacto, que 
propôs o tema. As fotografi as, 
inclusive, estarão expostas de 
forma a dialogar com o espaço 
nas quais estão inseridas pela 
loja; coloridas, em sépia ou 
preto e branco”, detalha.

Após sua mais recente 
exposição, realizada no ano 
passado, na qual Leila mostrou 
o que conseguiu capturar da 
África do Sul, a pressão foi 
grande para que a procuradora 
fotógrafa focasse o Rio Grande 
do Norte na próxima mostra. A 
ideia, ela garante que não está 
descartada.

Dos cinco dias que 
passou no Amazonas, a 
melhor experiência, segundo 
conta, foi a visita a uma tribo 
indígena, principalmente 
por ser seu aniversário e os 
índios terem feito questão de 
cantar parabéns. Orgulhosa do 
material, ela puxa seu celular 
para mostrar a imagem de um 
pequeno índio sorridente para 
foto, enquanto segura uma 
“cuia com tapioca”.

“Tá vendo como ele tá 
sorridente?”,  pergunta ao 
repórter e ao fotógrafo que 
balançam a cabeça de modo 
afi rmativo. “Olhando para 
essa foto e vendo como ele 
está feliz, não tem como não 
pensar que a vida é feita das 
pequenas coisas. Que com um 
rio e uma natureza linda, você 
tem como ser feliz”, avalia.

“Passamos o dia nessa 
tribo, fomos de barco, fi cava 
a 40 minutos de Manaus e lá 
nos receberam muito bem”, 
complementa. Além da visita à 
tribo, ela diz que todo o visual 
do local lhe encheu os olhos. 
“Eu já sabia que iria encontrar 
uma fauna riquíssima, mas 
ao vivo é completamente 
diferente. O encontro das 
águas é mesmo deslumbrante”, 
garante.

A viagem pode-se dizer 
também que foi uma grande 
realização para Leila, já que seu 
principal interesse na fotografi a 
é a natureza, tanto que sua 
primeira exposição, realizada 
em 2010, “Mar e Flor” retratava, 
com certa sutileza, essa 
realidade. “Eu esqueço o mundo 
quando estou no mar”, confessa. 

SALVE
/ EXPOSIÇÃO /  PROCURADORA DO ESTADO, LEILA 
CUNHA LIMA MOSTRA O QUE CONSEGUIU CAPTURAR 
COM SUA MÁQUINA NA SUA VIAGEM AO NORTE DO PAÍS HENRIQUE ARRUDA

DO NOVO JORNAL

AMAZÔNIA
INTERESSE PELA 
FOTOGRAFIA

FOTOGRAFAR É 
ESCREVER COM A LUZ E 
ISSO ME CHAMA MUITA 
ATENÇÃO PORQUE VOCÊ 
PINTA O MUNDO 
À SUA MANEIRA”

Leila Cunha Lima
Procuradora do Estado e 

fotógrafa

 ▶ Viagem realizada há dois meses ao Amazonas resultou na exposição de fotografi a que será aberta na noite de hoje pela procuradora Leila da Cunha Lima 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

FOTOS: LEILA CUNHA LIMA
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O que é a maioria? A maioria é tolice. O 
bom senso sempre tem sido de poucos. 
Convém pesar os votos e não contá-los”

Friedrich Schiller (1759 – 1805)

Poeta, fi lósofo e historiador alemão

FOTOS: D'LUCA / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ
DIVULGAÇÃO

D’LUCA / NJRENAN COSTA LIMA

D’LUCA / NJ

O Novo Flash 
registra os principais 
eventos da cidade

Fotos
1. Alyson Costa e Ana Elise
2. Amanda e Marconi Filho
3. Monica Alcântara e Daniela 

Fernandes
4. Ana Karina, Débora Oliveira 

e Ilná Rosado
5. Luciana Mathias e Aluisio Neto
6. Raphael Leite e Ana Flávia

VOCÊ SABIA
Que com o sucesso do curso anterior, o Espaço Nutre repete a dose e convida 
quem ainda não conseguiu se engajar e tirar proveito das mídias sociais 
para mais uma edição? Que o marketing pessoal é o que todos precisam saber 
fazer e um importante passo é a familiarização com as ferramentas de 
comunicação virtual como o Facebook, Twitter, Instagran, etc...? Que para 
entender melhor e “aprender” a usar corretamente essa comunicação 
espontânea e instantânea, existem técnicas, análises de dados e uma 
etiqueta 2.0 de comportamento nas redes? Que esse é o tema do segundo 
curso “Marketing em Mídias Socias” que será ministrado por Alexandre Rocha, 
que dirige a área digital da Bponto Comunicação? Que quem se interessar 
pode ligar para o 3206-6263 ou acessar o www.nutrebrasil.com.br?

2

3

4

5

6

1

Matando moscas
A esposa entra na cozinha e 

encontra o marido, atarefado, com 
um mata-moscas.

– O que você está fazendo?
– Estou caçando moscas.

– E já matou alguma?
– Sim!!! Três machos e duas fêmeas.

– Mas como você consegue 
distinguir o sexo?

– Fácil!!! Três estavam na garrafa da 
cerveja e duas no telefone...

Promoção
A Viva Promoções, em 
parceria com o site 
de compras coletiva 
Natal Urbano, está 
anunciando a pré 
venda do show dos 
Paralamas do Sucesso 
com 51% de desconto. 
O ingresso fi ca no 
valor de R$ 68,60 e 
corresponde a inteira 
para pista. A promoção 
fi cará disponível até hoje.

Concurso
Termina na próxima sexta-
feira o prazo para participar do 
concurso de fotografi a “Pôr-
do-sol no Potengi”, promovido 
pela Associação Potiguar de 
Fotografi a e o Iate Clube do 
Natal. O concurso é aberto para 
qualquer fotógrafo amador ou 
profi ssional que more no Brasil. 
Cada fotógrafo pode se inscrever 
com até três fotos impressas em 
tamanho 20 x 30.

MPBeco
Autores, compositores, músicos e intérpretes: fi quem ligados! 
As inscrições para a 7ª edição do Festival de Música do Beco 
da Lama – MPBeco começam hoje e se estendem até o 
dia 29 de setembro. Podem participar apenas os nascidos 
no RN ou que aqui residam há, pelo menos, dois anos. Os 
trabalhos devem ser inéditos, com letras em português, em 
qualquer gênero musical, e as inscrições precisam atender a 
algumas exigências, descritas no regulamento do Festival. O 
documento está disponível no www.festivalmpbeco.com.br.

Crédito
Durante as comemorações do Agosto da 
Alegria, os artesãos, artistas e produtores 
culturais terão acesso a linhas de 
crédito especiais. Os recursos são 
provenientes do Crediamigo – Programa 
de Microcrédito Produtivo Orientado 
do Banco do Nordeste. Ontem foi 
ministrada a palestra Microcrédito para 
Área Cultural, no Teatro de Cultura 
Popular , quando os participantes 
conheceram as linhas de crédito para 
compra de equipamentos, capital de 
giro, reforma de comércio ou residência 
e seguro de vida. Os fi nanciamentos 
são a partir de R$ 100 até R$ 6 mil, no 
primeiro crédito, podendo chegar até R$ 
15 mil, dependendo da fi nalidade. Mais 
informações pelos telefones: 3220-1717

Posse
O diretor executivo da 

Qualitek, Rodrigo Jorge, segue 
hoje para a capital paulista 

para tomar posse do conselho 
do programa “Criança mais 

Segura na Internet”, que 
agora passará a se chamar 
“Família mais Segura na 

Internet”. Rodrigo assumirá a 
responsabilidade pela célula 
Norte/Nordeste. Também 
participa da solenidade a 

advogada Patrícia Peck, que 
é fundadora do Programa 

e uma das advogadas mais 
conceituadas do Brasil 

na área de segurança na 
internet.

Fisioterapia
O potiguar receberá pela primeira 
vez um evento internacional de 
Fisioterapia, que irá reunir, em 
Natal, aproximadamente 2.500 
participantes, entre os dias 13 
e 16 de setembro, no Pirâmide 

Natal Hotel & Convention. Trata-
se do 6º Congresso Internacional 

de Fisioterapia, que tem como 
tema “O futuro da Fisioterapia: 

Educação, Pesquisa e Clínica”. O 
encontro é direcionado aos 

profi ssionais de educação física, 
fi sioterapeutas e áreas afi ns. Para 
a programação serão organizados 

minicursos, palestras, mesas-
redondas, apresentação de temas 

livres e conferências.

Catálogo
A Casa da Ribeira solicita 

aos grupos, coletivos e 
artistas que têm trabalhos 

direcionados ao público 
infantil, o envio de material 

para o banco de dados 
da Casa. O objetivo desta 
ação é criar um catálogo 

com espetáculos, ofi cinas 
e atividades lúdicas 

para crianças, no intuito 
de convidá-los para as 

próximas edições do 
Circuito Cultural Ribeira, 

com direito a ajuda de custo 
de R$500, ou em outras 

atividades do espaço. Mais 
informações no 3211-7710.

 ▶ Lúcia Jales e Paulo Lopo Saraiva no 

lançamento do livro de Erick Pereira

 ▶ O sorriso 

franco da querida 

Tereza Tinoco

 ▶ A cantora Céu, 

pela primeira vez 

em Natal, no dia 

16 de setembro no 

Teatro Riachuelo

 ▶ Eliane Guedes e Patrícia 

Morais na inauguração da 

Dudalina, no Natal Shopping

 ▶ Fernando Torquatto, make 

up artist de O Boticário, diz 

que o verão virá quente na 

temperatura e nas cores



Esportes
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350
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Editor 

Viktor Vidal

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

UM ANTIGO SONHO dos amantes do 
futebol nordestino está prestes a 
se tornar - novamente - real. On-
tem a Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) ofi cializou a entra-
da da Copa do Nordeste no calen-
dário de competições ofi ciais em 
2013 e confi rmou a data de início 
da competição para o dia 20 de ja-
neiro. O evento de lançamento do 
Nordestão 2013 será no dia 13 de 
setembro, em Fortaleza. 

Se dizendo aliviado após a 
inclusão da competição, de for-
ma ofi cial, no calendário 2013 
da CBF, o presidente da Liga do 
Nordeste, Eduardo Rocha, disse 
que a competição está em fase 
fi nal de apronto e que já renas-
ce com a ambição de fortalecer - 
de uma vez por todas - os clubes 
nordestinos. 

“Estou aliviado e muito satis-
feito, afi nal é uma luta que vem 
desde 2003 e fi nalmente há um 
reconhecimento, não esmola, de 
que o futebol nordestino tem con-
dição de se desenvolver futebolis-
ticamente falando”, comentou o 
presidente da Liga em entrevista 
ao NOVO JORNAL. 

Segundo Eduardo Rocha, a 
Copa do Nordeste, que teve seus 
direitos de transmissão compra-
dos pela Rede Globo por um con-
trato inicial de cinco anos, será 
uma competição rentável para os 
clubes e que servirá como elo en-
tre os campeonatos regionais e as 
competições nacionais. 

“A Copa do Nordeste vai forta-
lecer também os campeonatos es-

taduais, afi nal é pelo Estadual que 
o clube adquire o direito de par-
ticipar da competição”, comenta 
Eduardo Rocha, que faz projeções 
positivas fi nanceiramente para os 
times participantes. 

“Nossa projeção é de a gen-
te ter bons recursos para que as 
equipes cheguem fortalecidas nas 
competições nacionais”, pontua 
o dirigente, que prometeu anun-
ciar parcerias com grandes em-
presas de nível regional e nacional 

na festa de lançamento do cam-
peonato no próximo dia 13, even-
to que contará com a participação 
do presidente da CBF, José Maria 
Marin, e seu vice Marco Polo Del 
Nero, além de Virgílio Elísio, dire-
tor de competições da entidade, e 
os representantes dos clubes e fe-
derações fi liadas. 

Com vaga na Copa do Bra-
sil já assegurada ao campeão, em 
sua segunda reedição a Copa do 
Nordeste também promete ga-

rantir ao campeão a possibilida-
de de disputar a Copa Sulameri-
cana em 2015. Para isso, segun-
do o que está sendo conversando 
com a CBF, o campeão regional 
enfrentaria - em dois jogos - o úl-
timo classifi cado para a competi-
ção pela Série A. 

“Por exemplo, vamos supor 
que o Figueirense seja o último 
classifi cado para a Sulamericana 
na Série A e o América de Natal 
consiga o título do Nordeste. Ha-

via dois jogos entre ambos para 
saber quem fi caria com a vaga na 
competição internacional”, expli-
ca Eduardo Rocha. 

A primeira partida da Copa do 
Nordeste 2013, marcada para 20 
de janeiro, será entre Vitória (cam-
peão da edição 2011) e um time 
sorteado. Os demais confrontos 
serão conhecidos através de sor-
teio no evento de lançamento da 
competição, no dia 13 do próximo 
mês, em Fortaleza. 

CALENDÁRIO 2013

 ▶ Início da pré-temporada - 
2 de janeiro

 ▶ Fim da pré-temporada - 
18 de janeiro

Campeonatos 
Estaduais

 ▶ De 20 de janeiro a 19 de 
maio, com 23 datas

Copa do Nordeste
 ▶ De 20 de janeiro a 17 de 

março, com 12 datas.

Copa Libertadores da 
América

 ▶ De 23 de janeiro a 22 de 
maio - 15 datas

 ▶ De 3 de julho a 24 de 
julho - quatro datas

Copa do Brasil de 
Futebol Feminino

 ▶ De 26 de janeiro a 6 de 
abril - 10 datas

Copa do Brasil
 ▶ De 3 de abril a 22 de 

maio - oito datas
 ▶ De 3 de julho a 27 de 

novembro - 12 datas

Copa das 
Confederações

 ▶ De 15 de junho a 30 de 
junho - 16 dias

Amistosos da Seleção 
Brasileira

 ▶ De 6 de fevereiro a 19 de 
novembro - 15 datas

Campeonato Brasileiro 
Série A

 ▶ De 26 de maio a 9 de 
junho - cinco datas

 ▶ De 7 de julho a 8 de 
dezembro - 33 datas

Campeonato Brasileiro 
Série B

 ▶ De 25 de maio a 11 de 
junho - seis dstas

 ▶ De 7 de julho a 30 de 
novembro - 32 datas

Campeoanto Brasileiro 
Série C

 ▶ De 2 de junho a 9 de 
junho - duas datas

 ▶ De 7 de julho a 24 de 
novembro - 22 datas

Campeonato Brasileiro 
Série D

 ▶ De 2 de junho a 9 de 
junho - duas datas

 ▶ De 7 de julho a 20 de 
outubro - 16 datas

Copa Sul-Americana
 ▶ De 14 de agosto a 28 de 

agosto - duas datas
 ▶ De 23 de outubro a 11 de 

dezembro - oito datas

Mundial de Clubes
 ▶ De 11 de dezembro a 21 

de dezembro - 11 dias

Outra novidade ofi cializa-
da ontem pela CBF com a di-
vulgação do calendário de 
competições ofi ciais da enti-
dade para o próximo ano foi 
a inclusão dos clubes parti-
cipantes da Taça Libertado-
res da América na disputa da 
Copa do Brasil. 

A partir do ano que vem os 
clubes que disputarem a Li-
bertadores entrarão na com-
petição nacional já nas oita-
vas-de-fi nal, aumentando de 
64 para 86 o número de equi-
pes que irão brigar pelo títu-
lo da Copa do Brasil e a conse-
quente vaga para a Libertado-
res de 2014.

Até 27 de novembro serão 
sete fases, começando em 3 de 
abril. No início serão 80 times. 
Mantido o sistema de mata-

-mata, a competição segue até 
restarem aqpenas 10 times. 
É neste momento que os clu-
bes que disputaram a Liberta-
dores entrarão na competição. 
Com 16 equipes, então, segue a 
mesma fórmula de disputa até 
se defi nir o campeão, no dia 27 
de novembro.

PARALISAÇÃO
Como 2013 é ano de Copa 

das Confederações no Brasil, 
o calendário do próximo ano 
terá uma pausa de 15 dias no 
mês de junho. Entre os dias 15 
e 30 do referido mês, todas as 
séries do Campeonato Brasi-
leiro serão paralisadas. Logo 
após o término da competição, 
os campeonatos serão retoma-
dos e será iniciada a disputa da 
Copa do Brasil. 

Com a volta da Copa do Nor-
deste, Eduardo Rocha espera ver, 
em breve, a evolução do futebol 
regional como um todo. Além dos 
benefícios individuais para os clu-
bes, que ganharão com mais recei-
tas e terão maior apelo junto aos 
seus torcedores, o dirigente espe-
ra ver a região com maior partici-
pação nas competições nacionais.

“Não vou querer ser tão ime-
diatista, mas a gente espera que 
daqui a quatro anos tenhamos 
cinco times na Série A, pelo menos 
oito na B e os demais disputando 
pelo menos a Série C”, projeta.  

Outro grande objetivo da Liga 
do Nordeste é promover o desen-
volvimento do futebol de base nos 
clubes fi liados. Tanto que Eduardo 

Rocha anunciou em primeira mão 
ao NOVO JORNAL a criação do 
Nordestão Sub-19 para o ano de 
2014, tendo ainda a possibilidade 
da realização de uma competição-
-teste já em 2013, no meio do ano. 

Quem também comemorou 
a volta da Copa do Nordeste foi o 
presidente da CBF, José Maria Ma-
rin. Ontem ele disse que a compe-
tição era um pleito antigo do fute-
bol da região e que confi a no su-
cesso de público do campeonato. 

“Há muito o Nordeste merecia 
uma competição nesse formato, o 
que contribuirá para que mais clu-
bes ganhem uma maior dimen-
são nacional, pela visibilidade que 
o campeonato terá. Tenho certeza 
de que a Copa Nordeste será um 

sucesso de público e fi co muito 
feliz por tê-la criado no primeiro 
ano da minha administração”, co-
mentou o presidente da CBF, José 
Maria Marin.

O Nordestão 2013 será dispu-
tado em quatro grupos na primei-
ra fase, cada um deles com qua-
tro times, em jogos de ida e volta. 
Os dois melhores de cada grupo se 
classifi cação à fase seguinte, já no 
sistema de “mata-mata” também 
em jogos de ida e volta.

A Copa do Nordeste 2013 será 
disputada concomitantemente à 
realização dos campeonatos esta-
duais, no período de 20 de janei-
ro a 17 de março, e terá a partici-
pação de 16 clubes. Os estados de 
Pernambuco e Bahia terão três re-
presentantes cada, enquanto Rio 
Grande do Norte, Ceará, Sergipe, 
Paraíba e Alagoas terão apenas 
dois - Maranhão e Piauí não serão 
representados. 

META É TER CINCO 
NORDESTINOS NA SÉRIE A

COPA DO BRASIL VAI MUDAR

O NORDESTÃO / COMPETIÇÃO /  CBF CONFIRMA COPA 
DO NORDESTE NO CALENDÁRIO DE 2013: 
PRIMEIRO JOGO SERÁ DIA 20 DE JANEIRO

VOLTOU!
VANESSA SIMÕES / NJ

ESTOU ALIVIADO E 
MUITO SATISFEITO, 
AFINAL É UMA 
LUTA QUE VEM 
DESDE 2003. E 
FINALMENTE HÁ UM 
RECONHECIMENTO, 
NÃO ESMOLA, DE 
QUE O FUTEBOL 
NORDESTINO TEM 
CONDIÇÃO DE SE 
DESENVOLVER”

Eduardo Rocha
Presidente da Liga do 

Nordeste
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“SÓ FICA NO elenco quem honrar 
a camisa”. As palavras foram pu-
blicas via twitter pelo vice-pre-
sidente administrativo do ABC, 
Wilson Cardoso, e não deixam 
dúvidas a respeito da nova fi lo-
sofi a adotada pela diretoria do 
alvinegro.

A derrota de sábado por um 
a zero para o América custou 
mais caro que a torcida abece-
dista pode imaginar. O revés em 
Goianinha culminou nas dis-
pensas dos atacantes Washing-
ton e Léo Gamalho, dos late-
rais Berg e Murilo e do zaguei-
ro Luizão. 

Todos os salários juntos gi-
ram em torno de R$ 100 mil. En-
tre os cinco jogadores, o caso de 
Washington é o mais complica-
do, já que o atacante tinha vín-
culo com o clube até dezembro 
de 2013 e não abre mão dos seus 
salários.

Caso o contrato realmente 
seja quebrado, o jogador terá di-
reito a receber mais de um mi-
lhão de reais. O atleta denuncia 
que o clube não paga seus ven-
cimentos há três meses e ainda 
deverá honrar os sálarios previs-
tos no contrato. Contando com 
os décimos terceiros, Washing-
ton tem direito a receber 21 par-
celas de R$ 50 mil. 

Para complicar ainda mais 
a situação do clube, o atacante 
já atuou em sete partidas e não 
pode mais jogar a série B por ou-
tro time, inviabilizando um pos-
sível empréstimo. O prejuízo só 
não é maior porque, segundo 

José Wilson, diretor jurídico do 
ABC, o clube paga apenas uma 
parte do salário do jogador.

Em relação aos outros joga-
dores, Wilson revelou que, ape-
sar de ainda não ter chegado a 
um acordo com nenhum dos 

atletas, já está sendo discutida a 
possibilidade de um acerto.

“Não tem nada decidido ain-
da, mas nós estamos conversan-
do com os atletas sobre a possibi-
lidade de se chegar a um acordo”, 
disse o diretor jurídico, ressaltan-
do que o zagueiro Luizão deverá 
ser o primeiro a fazer as malas. 

“Apenas Luizão fez um acer-
to, mas não foi concretizado 
ainda”, comentou o dirigente, 
que revelou a possível transfe-
rência do zagueiro para o fute-
bol cearense, onde deve vestir a 
camisa do Icasa. 

Outro que já tem destino 
praticamente certo é o atacante 
Léo Gamalho, que manifestou 
interesse em chegar a um acor-
do com a diretoria para poder 
atuar pela Série A do Campeo-
nato Brasileiro 2012 com a ca-
misa do Coritiba. 

Segundo José Wilson, Berg 
também se mostrou favorável a 
um acordo com o clube e hoje o 
maior problema é com relação 
ao atacante Washington, que 
segue com situação totalmente 
indefi nida com o ABC. 

“Vamos analisar como ire-
mos resolver essa situação, mas 
esperamos que corra tudo de 
forma amigável entre o clube e 
todos os atletas”, disse. 

DOS FUNDOS
/ ACERTOS /  ABC AINDA NEGOCIA RESCISÃO DOS CINCO ATLETAS DISPENSADOS 
APÓS DERROTA NO CLÁSSICO; WASHINGTON É O CASO MAIS COMPLICADO

▶ WWasshiinggtoon tinnhaa oo mmaiorr saaláário▶ WWilssonn: ““Só qquemm hhonnraar a ccammisaa”

ABRINDO A PORTA

 FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Felipe Augusto Justino dos Santos, 24 anos, estudante de direito

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Rondinele Santana, 19 anos, ainda não perdeu um jogo do ABC

Uma promoção deste NOVO 
JORNAL sorteou ontem ingres-
sos para o jogo entre ABC e Ipa-
tinga (MG). Para concorrer a en-
tradas, os leitores do NOVO 
JORNAL deveriam escrever men-
sagens no microblog Twitter (@
NovoJornalRN) com a hashtag: 
#ComONovoNoJogo. 

O estudante de direito Felipe 
Augusto Justino dos Santos, 24 
anos, recebeu um dos ingressos 
para o setor de cadeiras.   

Outro vencedor foi o estu-

dante de eletrotécnica, Rondine-
le Souza Santana, 19, que este 
ano não perdeu nenhum jogo 
do alvinegro em Natal. Ele rece-
beu uma entrada para o setor de 
arquibancadas. 

O estudante se diz um parti-
pante compulsivo de promoções. 
Ele já ganhou diversas prêmios 
através da internet, e até viajou 
para Recife (PE) para ver um show 
de Ivete Sangalo. Tudo de graça. 
“Eu ganho todas as promoções 
que participo”, afi rmou.

PREMIADOS


